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Antonin. }"otny,. pre.si-
1 t da ��coslova!'J.Ula,ueu e. ,f

r. 1 '�QU OlÜIJ, Moscou, pa-c leg
d 'F"'". ra uma visi" e erras",

s'dudo recebO{). aeropor
to pelo seclio-geraI .�o,..
ParU(lo Com!a da União

sovietÍca, Ld Brezhnev.

,
"

ll/rORRE\}

EX-COMBATE'
r

I Q almirantJl!am Fo·

chtler, "ex-camnte das

f
Forças aliaclab 'Eu;:opa' l
merid.ional ehbro üo

1Esj ado Maior \fito, �<l'
leceu .ontem, n anos

de' idade, vir.ir 80- a de I

\ tudo i"cUnR, pca C"'l'''� �
cR.rdka, .'" I

\ "DEV� RENÚNI 'I
f

O ex·president.liviano
Herman SUes Scond/>'
nau energicame1a-lega·
dQ Pçdido da ,B,à Ar·

O'entina para qu� aj'J
dá militar �a lutra c.s
guerrilheiros, e '\Ue o

!!overno do presi Re

'�e ,BarrieIhos' "4\un

:t_NCÊNDTO
I '

'Um i.J!.eendi.,u de�ll'
tem, duas salas .

c;ou'
de Ihisto'ria d? muw·
te EamosO Casi elo 1U" '

Dultepec, no jVIexicm
�omo . numerosos ��

históri'éo� irtaprecia'

, I ,- ,.I.' �. \'t1íl"i-' r,r

b ObHerv:li�rio 'tl,
1)�, 'na, An(\)ntiD1� i�

II
' ó11km, que. o ;askoll
dcrieo\ GCxber' deseól

\ 1l0YU, �on�eta, de ma
,

Ciüllo � visívcl, à9.
I u{lIite; pel'io de Vcnu

\, �strell!.· R;égUIO, d� cl

I.
ção de (.al1cer

l '�ESCA PROIBIDA

I . () .navio pesqueiro
americano "\Vester ,I{[r

, 'snrlsionado entem pOl

i·, a�s �1avios da Armada
I t�rj_aDa,' quandÇl' se dec

à pesca ciandestina d

(;lU' faixa de mar sltm
, 200 mii'has do 4tor8.1., Ü t:t'::-I dentro das. aguas territ< Irt,':

r

I' .yquatorianas.,�: CRIMINOSOS DE GUE
r"

.\' FO)'am exeeutadol' C

I ,:'crimiIlOSos de guerra'�,

'J /.....

I ,soldad'Os brita�cos \ �a,
I 'mal1a passa lia, 11(l hauJ;'
'Gfélter, eDl Aden, de.])oÍ!! ,um jul&amento Imblictl

! má rio, anlrnciou elTh.,Lon
fonte oficial.
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�'ASSIM NASCE U;M ESTADIO"

. '

.

O' MAIS ANTIGO D1ARtO" 'DE 'SANTA CATARINA
,....

. . \
/ Ftortanõpolís ....:. (Sexta-feira)

Em três atos' -, o primrír., dos quais' hoje aprescntado � estréja hoje à qUarta púgina a peça de Maj-ciho Medeiro.s Filho "Assim Nasce um Estádie,'''' na qualsão personagén� a Opínào Pública dz Santa Catarinae o govern.ador .1'')0 Silveira, por enquanto. No diálogor11antido entre' pOVo e governador, êste se declara couv.nte aplicadc, das candentes aspíraçôes dos seus governa.jos E' _apresta....se a tom8r pj-ovjdêricta s, c11aman-.

'do, ao final, o -Secretário de Govêrrro Dib there'1n, quando é infcinnado de que a maior d'as asph-açôes, do povoé ter um gra,nde estádiO qUE: abrigue sua grandé alma
e sua paixão, hoje e semp're, O eterno futebol (página4).

Ano 53"7"' N"'15.683 - Edicão de boje rr: 8 páginas - ,NCr$ 0,10,
' '

.'" _. 1 i''\� , (;
. f_,O "'g(;)v�rnador I,vo Silvei'ro reuniu-se ontem no gobinece do P�'!-",MEG e c�m o seu Sec,retório �x.ecutivo, sr.Anne!'_ G,palberto, COm ó Secretário" 5em Past'o, sr. Armando Calil e técniços do ASPL�N inicio_u ,qs, cstu-',.' dos s,ôlire' pr,ogram,ação fazendária' e, inéentivo "à industrinlixoçã.o do Estado,

. .

" .,

\ do, govêrno' sobre�Guaruiá
,.uJª".:�DcOutro :' de:�Cij;s,sades�" -� i· ...,' .

r " 1{,\......... �,,11·""��1,.. ;,.�,,� � , {;, �·t "',.'\ .... /f'"'��1l&'lt'"�(·"r';nf!�f.'�i?o/l. _,.l\t��!{;':" \'. ·Jr.,� �. �\::,!�:."; ; \' ��;'�':-f.. ;r� '. fi"':&. '�.��'�
�,

�r:;..\(;}.. lJr:�?�'{'��:\����! � \l:��.J�\:��t·ej-��j�(..,í,l _:·Itij4�:' \il,r;1''#�.A _", If}t" ·���,B;���ibO. l_tl'?_Fl-5��€y�rr:_\'l�" :0- "A_chI)
lri;;�cntle� ,-

'

L: ,<,,(.')'.11. S, .,-"1fJ �;aJ:m�llfo, -

(:9111)',(1· 1l1[11 b't'erhft:'.
"

,

"

.. rI -'mI; ;in n ·r;·xr;r'cH.o,' ná,;,Só Ilt!s;' ." ",Tc'ndo 'o "J�ia.l'�(j .�la, N()ite" de ,j•
�

, ' I < \
•

• -

....., .-!lH' "!{i2 i.l '1!)1�t:ia, ennHJ - enf,,�15J.:a\·;1' ti-O e r!rcnte ]J)J�)H(':Jcto C:l1 nlanel�c-
qtli' ',>.t;í. e.l1re�uc �'s' 'alIo;' dr.ibllll: !t" ln ']Jri�'li;ixa pa(!\na: "lJyl'a, JantO
:;0e·; V;'afissiün':;is' ,c .nHo �f\ :j-n;l1i. l' r{( pn.clPm ter ·encOl.1�ros' [1,:liti.festa sobre pnlhlemas estranhos á

•

('os:'. c C111 l1njjcbri') da terceirapa'sfa. l\ noticia' tlC_811�CJ1,Úda '_' atrj· pagiJ.1a, assinado por "Derly .

na]',
.llliia a) . .rl'a' Taxares a afi,rnmção (k. ,\'l',tn", que "C.Hll0 C'ic1g,(lií:TIS

.

o':> sr",
qU'f: en' !(,gitima o PI1!WI1.tro' ellJ.S J:lílio Quadros, e JuSCeJij;(h Rllbits·.' • 1-"1,

_

r

sr,-:. KlllJHs�hek e .fan.ia )1Wra traia, chek têm o direito {le' se cnCOll-
n i11 'ue aHSlll1tos', J)oj'ítico�.

'

trarr::lJllc p'ara COllv�'�as' sobre poW i·i NOTA,' "

I' '('as" (tah:Q a ma11chete como esSasJ!'; a se�Hinte .

a:'l1ota óficiaí do' CXpl'cssões esÍão grHadas no eo·t
, ,,\.-�('.;viço de ltela'ç(l,cs', Pl1).)Íicn�:. tl o" (Co,nt. nu "/,' pág'.),r; .' �4.. !

dc julho de 1967

,

tese Ido oI. Geomet, fie A. Seixas Netto,' vólido D�é
, .. o'5\'3,18 hs. do dia 7 de Julho de 1967I . I'·

R,ENTE'RIA: Negativo; PRESSAO IATMOSFERICA
EDIA:' 1;(1,0 milibares; TEMPERATURA MEDIA:
5,90 cel9'rados;' UMIDADE RELATIVA' 0EDIA:5'4%; ptVIOSIDADE: 25mms.: Neqot ivo

12' 5 mm' Neqctivo -' Cumulus Stratus
:a-e:.npo mio: Esteve l. "

I

I NACIONALIZt\ÇÃO'
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• \

\ O Sen;'ldo do Peru

\ ceu oú1.el11 à �oite, com.
, : geirf.\.s- 3,lte�'açoes o pro.]
1: de 'lei aprovado .

na semar,

I
passada pela, Câmar,'1 l':

I j)eputadQs c�ob�e a �acio�!', :
lização das JaZIdas. petroliI

, . r8.S de Labre e PaTinas, S

A tuad.is ao norte do País
e explorm'as pela "Internati
I

\
nal Petroleum, Company'

ft
"

subsidiaI:ia da "St.'1ridar
5, Oil oI, New Jersey".
"I

�'I' '1,
DUVAUER 'PREGA: O

" TERROR

i<lo

'\� �� "

" \

• '
r � "I

no dia 28 proximo, o presidente- Costa
e Silva' ossinoró a "Carta' de Brasíí��"
que c�nsubstanciará a filosofia do .GQ�
v'trnQ nos setores de produção _e ab�;;
tecirner.to ogropecuarias, 'subsidiada
re)o:;;� r esu I todos obtidos nos reunioes
elos secretarias de Agricultura er;to
duais. A ossirtoruro do ','Casta de �(a-'"'I' " 'I C

-

N'SI 'o encerrO'a o 0'1g,eS50 .. ceio-
no] de Ag'oD�cuQriC1, qu� terá in'tcio
no DF no dia 26 e no mesmo, degu;ndo
° r'�!dor ia, "estcrõo conci_! iodes f 0,
metas regionoi� e cor>tidos',' os dir€\i:ri
zss OD!'O o concentrccóo de recursos e.' ,

"'I I
'"p'tll'V' "CS co proouto-, 'paro e ome.;,t·e'a medidos de orotecõo aos consumido

rIOS contra os grQve� e grandes o'-;dHá-
-,

d I' '!'Ç0C,C 10<; preços. os 9\n �iOS o !1'Y1en�I,-
c'0<'. Qucnto ás ct ívídodes do tv\iÍ"is
t erio (;,., Scude, o documento rey,'ifla
que "clém de cUO' proqrornocõo de,'ro·'
tina, a componho de errodicccôo �,'da
mola 'ia foi 'chamada 00 atendimeMto
inte�pestiv� de surt,os de malariá '�.hó·i-'�-,í,· no Maranhõo, no Piauí; em

) 'Go�6s,<no, Bàhia, � em 'Minos.� Em \fo
. dos os casos, os surt<DS for(lfóT'1- debél.a
.. c/os· rap idame'nte".

"No entendimento do' Brcsi], o
tratodo pora 'o proscrição de' ermos
nucleares no Americc . Latino, assina
do o 8 de maio, no r/lexico, pelo 'em-
baixador Sette Câmara, garantirá a
utilizoçôo t do energia nuclear com fi
nal idcdes nôo bel ices. mas com lar,gaspossibilidades de uso no efetivoçôo de
grandes obras de engenho·ria civil e\� nos t robolbos de prospecção e lavra"de jazidos mine-eis". Tol' entendimen-':') I

to esró expresse no relctorio sobre os
otividodes do qoverno desde 15' de....
()lO,-CO e que €{< "Elo. cs trobo'lhos or,s
'postos dos Relações Exteriores, Agriculturo eScude. Ao.foiclr das realizo
cões co ltomoroti, o documento deste�'J OI'J€ o Brasil orriu "fifi Ó suo oohti
cn'; +rodicicnol de fcvorecer tocJo's' os
e',rorc:o- cc:'ducen)'ps 00 desorrnomen
to ç;e 01 e completo e, 00 -mesmo' tem
po.. de: preservor o 'direito á pleno- uti
lizocdo da enerpio nucleor ,pqra. fins
pacificas de proll1Çlç,õo do de's,envolvi'
m.ento''-:_ .

.' ,

"CARTA D� BRASILlA"
, . O mesmo rel(;tori,o éonfirr:ylO, qu�

IIIrU�luras" 'Tem
I�ihsrar,ão e j

,

, " I

Eomp�nsação' ,

Mililal' tTi ,F'ical1l'
-

,

,Dunúlfe Julho"
Em.' 'll'rasíHa

d "Livro Tnrltn::ls e Tol'
�turados", do' c1qJUtallo Mar·
'Cio Moreira l!.lves pod.erá
tcr li'Vre dreu)ae;;,o imedia·
.ta <;omo conse�uenda do
aCOi:dão do 'Tri).mnal Fede·
nÍl de Re:::ul'sus qu'> cm;si:
dertlU ,ilez'ul ú a�o do minis
tro 'interino. d'l Ju�tiça man-

1\.0 rccelJçr jornalistas', na

lazt'!Hia
-

Nossa 1')�llbo,r�� ;'Je ,

,��<�::'�\�i�;l::�' .

:��I1���?���:�,,:I:. 'S'·'I·:le'
'

DC-'"1-'0011(1<; �8ta hospeda.do Q '!-ir. ,. "

,

,

Jllscelino !{uhit�eh�k irl.'foJ'·'" ,

'1'
' � _.., ,� ,

m:[11'. (.lue, em. setel11hro�· OLl' , I·

OlltU!H'{), ','deverá rct()r\1'a�;:

tH�'ãÇ)"do' !�{ll;!am\�nbr visà!l'
rct:UJJCl'ar . os volumes'

<

apreendiel os.

,

.', ;"i;l\ \. -

-

�

5"'� ��:�! �' ....
I�'

l-;.:i ....

: i\: ::-Qfi,<;!,'}1;p�a; y,,,:1 l?'l-YHIl, filha
\
'�'l,

... ' ·�ci1,t;�"a.}� J!�!�"hc Da.J�an, che�ou a')
." Hio-':c 'de('\�rou, em entrevi�ta co!;;

Úva 3)'<1 'J�Bl. qj ..c dlJ rànte a 'l'CCl',l'

{I:'_�1cl-J:a' �rab\:-:i-Sl'u�JJ.nse a lula\) .
-

- .

cm' ,(!�j��'Tl_l_ihad�s frentes "foj ap,"
'W!,S T!U1 .hif�u'el1ique, um ]J'lsseio 1)<)'
1'8., r)�;ti(l.S'.h�'soldados", .

A �i1h.\ rt� mini,:trn di\ Defesa I."

'jSI'lLeJ tem '?6-a'1·�.'ii, _já pu'hlkvu é·
J'bs ']h�'i):q, e

'. di;" 'lU(' seu p:>.i nib

apre�1a 'sn:l<; nb.r:-ts, "da mesma fOi'·
m.à ·Cl)riJo 'eu nih lllf' ,Ioe ilu1as (1('.
.c"tntét'!ia mi1iiar", ,'1'a('1 é tC'Jl':;">
do exercito rle St:-ll pai" (' p'u'lic'·
pou diretamente de v:ll'ia<; hatal·
has, 'rna\; se confessa preocupad,}
C;Jm- H vcríd� preta que o general
usa no ôllio, "pois ele esiá sempre
li, fl'ente � jsto o torna um alvo I'".
cH para, os atiradores ininúg-ús".

CO;\10 ROMANCISTA

MDB Não Sahe De

Encontro ,Cem
/

'ª "L.i�ha DuraM
Lidcrc:li tlo l\'1DB, na GWluaÍJm';I,

informaram ontem que dCSCOlil1t>.
cem inteiramente quaIsquer. con"

tactos que se teriam efetivado cn·

t,re representantes da "Linha DiI·
i'a':.e lia Oposição, "isRndo it inté·
gnlção de" uma açãó COmum ' con

trâ o ·Govêrno. Ó deI}lltado l\'Iarjo
C.ovas dedarou, entretanto, que "2,

Oposiçi1o' é muito gi'ahde para �e

,s;l1)cr de' .tudo 'o que ,se passa com

ela,".

D

I
'

. "e
,

ll�ri'�a�ndn, q!l(� 'l}íp faTin a� oriei·,f·
n'''11\'' li" ""':llidar,lP de tci�cnte tIo
F.):c r.c it OI rle Israel, ni'!" :'Iy:;,ás co'
"'J.l rQtl1<1n"i"ta Y.H�l 1)""<111, dccla·
1"'U 'W1 I\nr (Im' ;1 "\'itr,rii\, ilo seu

pkvn. d,.fYl·'1·"'· Hh cx{'rírn1c. TH'rH�1··
1'0 d -, Slf!fT-Hl(> )11101;tdo P')" tPllfl ,f'\:
{'I I(';:�.e :-:�>�:1:"�fJ�. prt,nnj·l-!ln�:.!�lt�·.
pp! � in".l.l·'llitn unido [i{� !f�(1a a pa
�tt�I;11:::'n �ivH c rni'lit:11'�'.
,\ II"aljlh,'e (lO (,f!l1iIJ(l:pcnb J)f'

li:';) Ut'ili?:'I:1.n\:1[io : 'Í 'f) pn'p011,d{;
r::n!c no 11'iu:lfo d �s 1rp]1"t-; iSI':l/",

t'llIUbn'Cil t '1' n :t''o1( e

jl, t:naro ,1f'5 oi'ieiais a),:113es, f;omfÍq·
(I"·:;:e' J is,o a falia de wn<l ra/d')
p:inl Jubl'. 11"1:; "o soldad!) 'na;Jc
n<Ío es1a \,;l dispo�io :l �1:11' a "jrl;!
PGr um Il('da<.'o ele dt>s('·,t), '::1fl.11111'
to q'nc. 1)lll':1 o' povo (1(' 1 sr,'el, �HJll�·
lp tC1TerlO arido sj'!nirica,�a ltrn ...i

rpjv;ndicação lllllenar".

Cem Chileno
O' cmbaixiidoJ' ti" t)rasil lW Chi·

'le, sr, Antônio M,l'ilI1es Viana, CJUé'
pesa eêrca de J,90 quilos, foi ues'l
[;lldo para um duelo por ,um capi.
lãfll rl'fnrl�l:\{'U chileno, flue não,

a�ucntou. "a� j nsalt::;s que o, dipJo,
mata tel"Ía rJiric:.ido ao núlit'lr e

, sua família, :15
'í

�nstituj(;õcs, autori.
dactes (' ao ])HílH'io Chile. O emoai·
Ã1H101' n:1(\ a, respondeu, IDas
C';U viagem para õ 'Brasil.

, \
"

AT M

PIQUENIQUE
"Vi "jeeps" denotando tah!(y}:s

_' tleclaroü - o que 'pfova que niio
'é a qualidade elo matel'ial utiliz<I!10
(jue pesa no furai da balança e

sIm a _rlisposlção de se lutar lJ.1)l·
1!111a 'causa".
Yael explicou que nfto p'odia gene·

nllizar a atuação ·dos soldados an'

tes, pois seu comportamento "�l·

l'iou' de acordo 'C0111 as frentes elll

f]PC �,C ctc,�enrolou o conflito,
"Houve lu�,a feroz no "front:' ,i,

,

rio, porem, cm outros loca,is, in'·
clusive na Süni, OlJde particip'.�i
�1.iyàmente, a g'ucl'Í'a deu a 'it111,lrCS'
são de tratar·se de um passeio, um
piquenique. Entre o� prisioneiroH
a rabes, lhuitas queixas contra {IS
Sl'US oficiais, que foram QS pi"Íl)l!'i·
ros a abandonar a luta o que
causou uma completa desorganiza.
ção e uma debandada geraI".

Ccs!� Sandana
(

Com Vé!D a

Lei De ,Collvencão
"

o I'reHidcmte Costa é Silva
cionou eom veto a lei que fi..'\:cl da,
tas para a realizaç,ão das conVe!1-

ções para. eleições do clirctõl'io 11a·

cj{ll1al e dos diretõrÍ'os regionais e

municipais dos pat'tidos, tênclo in·
cidido o veto .sôbl't' .. o art. 4", gtl":
"Uerava redação do "caput" 2'7, da
lci 4.7'10, de 15·"1-65, lJara detcl'l1li
lia;' que os inandatos elos .seu:,

IlwmIH'()� seja ciG doi:; anos.

J�

sall·
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> Ulrr" !rltr/ udr( (.'; ord'ion:) r-; or, novos \fQI óres E F>LI
',' , (ligo (11.12 1 o i lÓVO mundo prevcler-erú. O" homens que

,\ optórorn pelo owcssêío no Vietname sró'�lil CI�1 os pro
A 5,t:ÇJJJr.:..:o Guerro Mundial ccorrctou poro, tô-'

.

ceí+os hc.ditionoi� de seus riGCjn1os. 'I<c'co(r�'rCtl\(1 n um
.

,--' , �

da o humonidude - senóo poro rodos os seus I'íd'e'-j csquemo que, tl(/, pcssodo, parecia constitui: urn« Iór 'cin'nnlííu',; rr;'nliz,ol' muito moís

res - o [qto lncontestóve] 'de que o humónidcdc nóo:' mulo poro ·sudsso. Todovlo de)v'dot11 (Jes I'(;'(()!lhe ��lltl, fj,�j(; (; {fi',., j',Ô�O mundo __ e o está sendo
d·

"

..1' d' I, {, I
' \ 't " 'd[10 eno 'jJogor (iUi'I'O vez Q preço 'ue uma grO-rl c gLlcr cer-que o'; tempos rrrucorcrn: (.'1:,'1 nnirl(l n',edirin porque uma nocôo, const rul o pe-r

fÇl. Trouxe, �!'aiYlbé:fn, o I)çêío de que a, humcnidcdo /: :,lICi cliornodc t1Uerra de I iber l',oçôo l'1iziot'lê.d lo' .r.�il(j'I(' 'firo rlivCí':CJS corrcn 1 cs: de homens, corl"ip,n)-
,

"

r

I
"

nôo openos pode como tombém deve estar pron.td po .contro (I VktnGme do -Sul não se. expcndlu na n,cri i- rnrl'PII n sun. f(�r<':('j !.lar. desempenho (e um paf)'C�1
Ta pOgGf qlJCilqfler preço pelo PtIZ. -: do' 12111 que êssc doq:rna estlpulovc; ' ('II'I<�' n(l{:õ.o:(l,l(jurí�f'l jnr,�nis se propôs: a busco -cla, paz

� ...
I I .> ';o'

O �. 'I'l d ti.,
o

'I
' ,',

ri
, "',

, ,";rjlovuC; e os '1,/crps o /. SIO noo 'rnare ICit�1, nn r;r1Ç!I' n ,!:i'imni'lirl e.

Nos, clicerces ,de5s� decisõo surgiu um, novo direção d"<llle[", doutrinei nernise C1IFVnln ,ri[.nf'liP ('O_' 'o,.
I

mundo -, um mundo de novos, volôres nqvo"· revel c- I á_ ) ,
,G i'n[ipl, (ji IP <1 /\'mf.rirn desempenho no,mundo

<jôes, novos. cspírcções. Troto-se/de um m:md, ,'lue '1,,:>J{<{,�i, (j:,!:,ln clpc:rin'ndn [lptn pt'/!prio composição de
to-no obsoletos os velhos dogmas di'; dnrnillClfní1 ;,,11;1

\ QiJat\c!o .do realização de, Confert:lltio' Il� Me"'l ,'�P"IS ',hollflnnws.
'

,dial :üt'ravés do ,uso :do 'fô'rç(j,�, ',"
,"

lo '�í)Lívc, r;'o'''rcín�cmjc, 'l!�êle 11�0SiY\(), tif'l9 "de'.escoihn
'

..

"

A§O"9J ,;no Vietname, o"Gonfiiio'é ess'a!lci.;:; i tT:P,,'l CJ; '(f,já 'mcSI)'i:o<,cspécíp de confiança -�. ,f'll(]nlfestO�:í
)

té'umo i\�to"nQo, Enhre 'duGS ,doutT>i'f"iG5, não'eniTe cl;t� I'JL:'loç; "Ri" ,âh!ico<; do,11em,isfér,Ín OCi&11t<11.
·QS C'Liltt�r-tJs; rYõo en',j're o Oripni'e' e () Cei,denter mos

'

Cr�io (I'I;�", :P5sn rner:1Sclgem, Çjr,o.;/erl.a estCi'r l;êll1
�/' .','\ ',""

y
"

,\'
'" ,olmOr iJgotc;' ,pqrG, (iC'fi-iÊles que se d@êide'm pelo Cipli ..

r:::�çõo, ,d,:ls l/�'Íii':"lS pndt0ps: p mni� lílrd� �b qi i� êle:;'
) " '.

'
, -...,.

. i'r�oGin�rn, ,

'

",,"[1:,'-; iTi'Er;Í,�'i: 'l'i''-' (') ('S.l'f!'O d('"'ln,H:1',gonJCQb: um
, I .1�, -}I' �, .q, .�' .f."" -:. I' ,

.m�,illdo ,nôllo"l,iOíf,C.,fl-d 't' ,(;if':ft"u, �'.Ir:;te mundo da dê
.

" , ", 't t

c,(Jcb d,� 196'0,' d;.ft�JPnt,�(nFÍ'lío do nli�lfldo (Jn-te�;or, tê)
'. 'h' _

.' �.
•

I

dr), d Ji\ t'mo.nipo,J,> Ô '('xuçáo de/uma tieqli'8rHj' froçnn
'(o;';'I,:t se govcf:nemdo 'O �;i -nlP.SfllO' flélá p'rim:eira \tezo'
,I 'I, i\lr:s'lc dé('ç..:nio, ,CnI contn]sle "com' ,l� 'tlni'crio;' '

h��iTIr:'-t,S e noç?í(";,' estão se ,rc'inl;"íd�" �I(j�ej�ndo ('1r�
COr1;lÍn�'O Ü Hobúll1on,do t 1I1íoos paro 0.' "ti'e'Ihor:i'rJ (ia
virin f'm 1oclos os qLi<1Jdran18s 'd6 gh)bo� .

.

'. !
,

.J.nmois ei� 'forJas os .moo; .qí;e, '6'�or.ntinl. iern vivi
'rio 'fl2;3te miJnGlo 't�0liye '1 im tôq gra�Cie empeRhn de

.'" ,.... '" :'P., :�_'A r:r�Q'S5b�f.m;" ti'Grar11Mto fisiotefóp'iéd .com' :q,;��c" H ,

çór,:::}:!' (] rned[.cino, .6 uma prótico ,tÔQ' 0111 igo" qlj9,t';(�,;)
Ó op,'J,ec!rnerifo 90 'homem no r'lI..mdo, e 10i serFipr:e

, é.bn}�eciaa 'dos .pov'-os, d.á' antiguid�de" Ab9n'c!pnr}d,0
':\0 i�câe ,Méd.[G" ressL1r�ju' mdls, i,arde ,no SéCl.J)Q": . ,

:·ij,Yl! c.�'jçJ: ,én�QÓ ,içOIYL.��ndal1��nt(')s :fla 'CinQ'fomln' e fí

'+�logio .

?_"'" " ',,,
, \

"

� ( : ,Nos :P0VÇS ,d� .oê)�an ia, (] massagem elO pf1l'l iço
<!l��6s� 10n'gp� ,@xercícios consativos, sób (i' {or:Tln

r.opldas. é' ,fracas perc:u,rsões op.! icodéiS cem o' bor·"
,�ubité1i dos' m.Qo� e- peqúenos €Orr,press?'lps fl"it'11

" ,

' "'

ÇQJ'rl. �,POiª1ll .aos dedos, EJ'm {bqO ,CO�pb"'
" '

;�� '�s ',chit;ieses, Ç'intigos llsqVGm f:ricclonGr o ::!cO'rpo ,
" \. .,. ,

.

é6i?A';Ó? maôs' e póst-eriormente,�puxQv�m oos ,oftlc�jfo
,'" t�Js "áté ,6'uv:jr�m um pequeho estalo, ,P6ss�iÍam u,t,c;

���.�•• " ,jf' ,')'''? .�-",'_ '<:"',. '_ " �' ." ,I, )
�{t.�'��,;;-" ':":���I('jf·dºé:rsJia "'de: .,64 :volw:nesj ná quo i f]zeram c(:JÍ'ist.i:Jr
f;��:":: '}-vó'1d� gtÇl1{'6(bt ,:�pf;�s�n�ando /Q 'dpllca�ão ;�e mOf>SO-
.�:1:'r."",- ,�" ,\:(" , �:' _ ,

),,, .' -.', '

i Gl?i'l�' em doenfes pOF:edores ·de rigidez, mli'::cul?f':
� 110S doenÇ,OS ?,dos ari'iculaço€s e, como c;omple:mçfÜo
"

Pia tiata�'ehl:� 'das', �fratt:lros,·ap6s COi'1soiidot":Go.,
.,

•

�

I , ;;:.

, A re,fev.ênCi.ü 'mais,mtngo que. se tem ?ôbTe Ó (JS

�lJfjtOj �I')O âmbito do povo indu, e'fléontfG��e .no iJLj_
�;ro ·çlos' .Vedo�1il dorado de 1,800 .o C. \,N.fr5ife dnti:Q0

, : '"
.

, ti�!:Ç, li��ito 5e preem:uparam S6LIS d'Ut0flS'S li,;cm 'o pr6
i. '; tica d,a ,maS�Qgem e ,dos exerCíçlos fisico,;; fi 'Çií,.,ç 8"

G:''''''�'''' " � ••re;·� af�it.�3/ <pb;tid't::rlG,ih-íentp./ os SQr;:",r-r1Dt�;;; � sei,;:;, .,

q'isdpi.ílós, uiy@da�". f
\

'i
ênsino\j,jm n&:;;1[;' ii,;rC'r: lévCíil,!Ci' �,;:d(1, ·e.;(i:'ibtiJi '

1

se fiijêCrl'rl�nt,� ç' pGr firl1 ::, ,lm1P.ter-se fi apíir(ji":i'í('f' de
, ""!..t ' 1, �

, ..

"

\
!

MO�SeiOm�3i.
•

,

,

'.

Tóddvia; (;�iii':d)íi povos antlgo,s" o llloY::;o{jem to
�

"
< I

.

V? .0omÓ::r;i.mo c.:; des€,nvolvimento e de prestiglQ cn�

,iro '.e;; "qregc,s; Dnd�'" ü;; rnédicos fi'1d1iS cler;t·cco,J,:)$, en,

'ire ,Celso, Dem6úi'to, GàfÉ'nü Cf Hip-<6crcrtcí'l ,CGiiSide-
,�� \ t " '

r6V<l!Y'i"H'l'O ç;órnD i,iFil·'iC,if,j..llcnln tfi6p.t':i!tíco' de:' fJfimei-�\' ''':
'

'r� .9f:t'ln{,Í&2iB, !

'.
, -

(
,

'G')j�nõ·�0ix!Ju.&.sbri\o ma"is de 80 volum$.s,'�ô
hi13 ',medidÍ11'l c ,0 de,. no 2, d�t a ôolegõo; del,'1o ri'i inc, ..

�(j' i:Sôbrê '!j Consc(vaçõo da'SaLldelJ I' se ocupo. c�,e! u
� .

, .

:Slvomenre çkt" môss.dgcns.
P-oré!'l; no' idade Médio, 'pela crE;scente inflwên.

cio dI? Cristkmisrno: cstél ,prÓ't ira foi fiçando obcndo
,!"HldCl; só vohondo a conheeer ('ldcp�os novamentej, no
ií)Ren'Q5C�i'léid;' já emteio corn Dases êiêi'1tí�fiCâ'S, ,:atf\Ci
,y,�s d6"grg�a�. médico milítnr francês; AmHro}sê Po-
.' -é', . '':' /'

./

s

, J

,\

,I 'f'

A

(
I

0-
zyt�_44:
",=�/'

, l '" �
,

............ ,

---:;.-;'"�'�---'-'" '- ._- ......'7�---�-..,..�--����-.. '.-:--�-

.
'ii�, 3 e 3,,11,,.
�- Ulna, extràordlJ1:irfa ,I.i

,

l,,�.,"ot,,��" "',�� 'f "'�'e1\'';'.!'''''R,do'�"lt',,�, � .... "C', "":'.., doN ''''''�'''u_;;''r''I'o� /'.:'nfu�':;t,;'ft�esqx,�Ü:l w�rrt-;>! ...".,"'-."u'"", i,' �'J,"CO '",1",�"r .. <':.J� v ...o5'f .;.
I ,'W" fifi, .selval

'
>'

"

1\
' !\tltM 00 ilWO D.I!S

,
.\ MOnTES

\' Ei,'lWula, atê 18 f.Wrt§

I �'z,�G� DO,: ,,;p

I fêv-�tH,:J:ed�r a.�ll�6:i - ,l, lUz, c, •

"

. :ts' 5 e ,.8 Iw,
iadG VOI",5w�gel1

, �," ,c' A' red�do,!
A Obm�nuitiiv:i11lOsa '_ de

William Sli!lkesp��re
,HAlVfLÉT

Censurà atê Ú 'llllOS

Vem /oí .. ,. b31.JT'OR
.lIVAGO

;'

C. J!ümos 8:A. Cnmúcio e
,

'

1

A�,t'llCias �� Ituf,t Ce!., �{:d.ro
DdJ10HJ" J!lt;f;, � Estreito

"el1df.� ;� ellsa�, �itü:(lIJas
à ,Hl� ç.ürün�i pet1:ro UetflO'
1:1, J 754, E's'bl'elt,ó.
'f'f-_i1tar lHl 'fIip,$mO k.:crrl.

, ,

. "

/,

- :,ARMAZEM
Ve�lde�se ;'um:�rma�m à

J'ua GOIJl'elhei.rw Mafra] 101,
Tratà:r po· lhc'a1.. '

'

VENDE�K�
nrvI YQRD �EPfIIR d_

aFiO lmill. 'f'riltá-r ii Hua Ji'úf
Evad;;to' Ii, 1':1, Das li às 12
hora!;] c ·das j 9' ?ts 22 .horas,

"CU�ENÁS,
l!ENTBD

.

I

São José • f'

,às 4 e 'B hs; .

, .'
, !)

,

O.c1.ue dé:mé.lliodã se,pro·
duzJq,:p1) gênero! Uma Se·
've�oa Ãrleverí,liuda,'[I, rVfodrlfli'
dr!' ",

EiW
S�Xo' "e' MUMANú'A'DE

, .:.���fMfii1��fô�' ,

Ç�!1�iií'õ; ôté 10 õi'w�
\/�h� 'oJj'· D""I IT'OP
:f1�:A'GÜo,'

o I,j,.., "

BAIIUiOS'
tSTRÊITfi
(lLOBIA
-ii:; � c 8 1m.

'

i
-- Os màis d{'slum}Jl'ant('�

nâme'n18 de: "gtrill�teasf,"
, "7 efü' =: ,

< r

A IvIULHER ,DÔ DIABO,

S$�tjl'� at;�' 1s al1Qs
'I/2m ar, < 'o DOLJtOR
JIVAGO "-

IMPEIIO
il8 J§ ru,

à3 � ê 8 hõ�m;
Red Skotton

. I�sther Wi II j'o'''n<,
�( 'em =.;:.

ESCOLA ''OE' SEREIAS
Tecnicolor,
Censura cté
Vem aí."
JIVAGO

Baiá' ,

às ti Íls,

AnthÓeyC1àt\i
. r üc-y Gelty{

"
\

5 'anos,
D01,jTOR,

,

'_ em -:-

O COL'f E' fyIINHA. LEI
Cll1P:ln.'18c:ope � Tecrueo"

h/r J,

CeüslU'u até- 11 anos

.veiIJ�ar, " 'DOUTOR
j;VAGO

'

recursos l..Iora o educação,'a, agricull'uro, o ol imento

çõn dos famintos, ,Jara do� teto aos pobres, para .Q'

crir;õ(j de empreqos úteis e pato a er radicação ele rr.o

If:",hro:: dr:bilrU'cwil'es> .E nós, dos Estodos Ur:.idos, fr'n�.\

pr:lc: .

(

(In Icrr\enle empcnha
,0 pClZ e cvilar o êxJt�,

,

1
,

: r=iníd"i .C(ÍÍíhCCldo, ·.ot,tovés ele minha, vicio pl:,ol''',I ,,' � \

� (j C(nyírl' 11m liberol.' Crclo COIyl' Iodo o fervór de níeu

cb�oç��·._qllc' c�i1'sl'ij'�dl'io ,lrrnCl troição ao liberO'lisr.'18
'ntriericnno,-(j ',A;j'i'iéri-co ·tmir, ela' próprio, ds esperl.(1·

ç[i';;:'f� n':c()nfiC;11ç:O (:il./C sua fôrça inspi�ou àos' pOV,,:S
',eli:' (loi., têr(r);;,dôs'le, Y'rii.l-i1c!o, ainda assolbdos pelo [in:_,

-, " ._

f1,rr,Ísrr\o, ,

-<. �O"i�!'-$Cr_ln' o 'r';lOmlidacle de uma noçõo que de

V00VÔ':':C', Sl�a. Cil�Cl$,1a:1ÇO apenClS o elp mesmo ou Or'!

áa$sc ri líber:fode em '.�Ima porte dó mundo como mê;

fiOS preCi()s�'d� que em outro�:
Ol1de CJ' e�pei;(mça flor,ecer' entre os hOlli2r",

i10� cr"apoitJre,mos e' �stirilulorelYlos o desenvolver-::,:',

'. Ele' modo �ql;c ,�. bury,'on�kj'd�: pos'so ver' reo I izaclos� 1 "�

dos os :�eL)�, (msc.fcí� e cOI�prcend�1' o diqnidClcle (" o

lib�TdQr.Je f-l'lrn, eln f'ilmpjadcís por seu CriCldor�

-'.��.:_,_._�=1z_ '
._ �. ':__ N � �'_�_� ,

..---

CeJ!1sêlho de Beleza '-
.

"

Dr ..Pites' >

, ,

. '

It'lúii1CraS' sõo as, irritaçôes do pele produzidos r'
por peç.as do vestuário e qlJe vôo <;Jesde uma �impl-€:s
coceirà 'olé :rncstno à', forrnaçõó de eêze.l'nos 'EssoS'

"I 'I (J(,'i fcstdç'ões sõo r:ha'rna dl':!s 'd� .reoçb�'s de contacto
Oll (jlérgjcCi�: ", I,"

E,' convenienl'e ü.sCIC1!€cer ·quo um ,me;;mo pgen
te (no riOSS,) CLlSO Lima peç,o qualquer do ves'tuófio)

'pode ter efeitos' muito diferentes se.!ilL!ndo o indiví

duo sôbre [) qlJol éll? (lge: Há L!n1a reação Qe' 'intole
rância entre o tegumento \cutôn-eQ � a substôDciq esc

.l'ranho, ,porém tá o' orgon ismo que desempenha, o :prin
r:ipol 'papel' E' o que se çham� a infl4ência do ,ter-'

reno e que vem explicar o predisposição QU sensibi

Hdode de W'YI'O pessoa a determinados agentes,
"

TornCi'se difícil, s�nõo iniposs'ível, enumerar to
" (

dos, os elerY;lentos ogressi:vos que er1Jtrpm na composi
r:õo das pecos do vesluório c que sejam' capazes ,de

r;rqvc.io( �e�çõo de ',in!ole�.6ncia mesmo perque cté

ol,Mos to!-ôre;, chan-1oclos coocJj_uvemtes, podem ter in

{Iliên'çid na provocClcõo"de um fenômeno de taL no

l,I("ZO. E' erltre êssc; úLtimos bast� citarmo� os de ar

dom psíqLiica ou' emotivo paro que se possq avaliar

teimo ,o problenlC1 _é COlJip!exo. Em todo caso lembra

mos t'lOS leít6i't>" qlle os nYlon sõo' os mais responsó
'lei:; 'pelo apurecirtlt':i'tlo de' uma reoção aLérgica. Viq-

,

i iOG st;o os cdsos de porta-seios Que provocam irrito

çõo,; C: eczemas no busto, 'l'f,]ly,béIYl os ,meios feito,s
CO!)i àquele. material, cousom em muitos' il8?iríduos
CCiCt'lfrdS frequentes Oli' mesmo-fenômenos r.noi� 9ro-
\te;:; dl� Intoi�rôncio Algurl'iClS vêzcs os incompatibili
dades não se fesÚingen'l apeiiCis 00 :'Ioc:ol pois podem
prCNQÓJf ft.'lqç,ões à distância, SOlido �$$im' nõo é f6
oil que ,se obscwcn1 pruridos /espolhodos pelo, corpo,

. todo; fl:nbofO o .oger,tc cousadol dêste choque se en ..

contre situado líliniêl pequena órea.
,

O Cl!�odão (;; .também ci\'odo co'mo sendo capaz

do otrgrllaF uma intolerância e mui,tas são os pessoas

que se queixam de irritações 'causados' por pijoty1as
nu C(J.socos COii feccíonados com êsse tecido,

'

As me.srnas palavras poder(1 ser dítas a respeito
do lã; crc\onc .. Iír'ihO" etc.

O trotornento consiste
) gn2Ssivo. [' pràticomente ,o

-feita,

\
Na' hipótese de JO se ter fo'rmqdo ldma dermoti

te usar uma pasto calmotJte, p(:DfnaQa à base de,,ic
tiol ou coisa 'sernelhante, Pam comboter'a se'l1sib1Ii
dode qnorl)l,ol de iljdivíduo, (modificar o terreno) ó

)'

em suprimir o o.gente 0-

Llnica coisa que clev.e ser
. ,

c0'rtselhor injeções de cal.cio,
_,

,I'-�ottl: A, corr�s.pondência çJe��a :w,luna "d�'(e'l';5�'
ser dirigida riir�tcil'nen1e,pa'ro o Dr" Pi'res, 'à'i('UO" do

Mhico :� 1 - Rio de Jônciro _'- Estado da' ·<SÚó�'
,

"

,.

Gabara,

"

"

•

.

,

� , I ,

Movirnel"lto·se o jovem-guà.rdo t:J' qidGlcle
, ." .

"

' .�,,' ,

,

guna poro o 10, Festivoi do Juventt.Pr amqn�
Clube Congresso -;-' V<!Jlé'rio' B�.as,il· c1fClra dQ
1 i't,imo i'É'-iê-iêr 'sero 'Gtração da tõo ;,peraclo 11

-_'- X x x x

Procedente 'da Guanabara encll'ro-se "111
I
sa cidade Mi$sSanto Catarina 67, iara, Jàthql
no concurso M'iss'Hrasil, classificope em .70,
Miss Scwito OJtarina "foi nGlmenQ(,bda com
fnentad;; e elegan,te, t�qlletel nosàlÓes do 'Qt
cio Poloce, e desfile, ·apreserttou a sociedade
vestido de gtJlo e seu rroje típico Campol1e,SQ {

gJI, confeccionados pelo {a�ost:osturei'ro tI
CÇlsho u.rlno, r "

, "

-,- x X' x

A convite' do UniversidadeSetlerai de

'Catarino, hoje no Teatro Alvorôe CC!rvcdlio i

Ó rn,ai.s uma 'apres.€f1tÇlção do ,iup,o; c�e DL1n{,
temporâ.nea" da V:!niversidade ,deral, da, BohH

,

' .

- x x

Na .última semàn.o o Gemador Ivo :"i
Presidenté da ,Assemhleia Le ativa cle Se. DI.

-

v_ i ' ,

do Lec.iiOl9 ,SIGivinski e o Chefclo Cas'a Militor
Cclo :iI,élí'io Baz'àdcino DLltra/ ram hospedes' o.
cio c:onfo�tóvé) "Hotel Gra�l"o Em audiênc
PolátiQ: de' Despachos, hOje',Cbefe ,tio ExecUlJ
tor�íhel1Se i:ecebe 'os 'Dirét,o�(do Grci�atal, qUe
(.'m, ,grandeS- otividades cbnrr' e�lp'reendimento

, �

fico "Grav�tal Mbteis ClutD
-- x x -

� :'

Amçmh6 ôs' 11 :horasl �inge{a capela do
no 'Espírito Santo'· re.ali.z:m'á, ('J <erimônia, do

lY�ento de' Sônia' Si Ivo e Jc5érgio FJ�itos Os I

recJbe rõo' ',cump �i f'nel'1tos Cape I ao
.

,

x -

,As Debutantes Bronco, í

serõo' },omenageado5' d go próximo, às 18

na b0àte� ,dq pí�cinq; elo �l,::rer'1.is Clube, pelo
,sra DarcY Goulart SouzEle, Presidente 'e� €

'

cio do

�I"be
da

=�1:1 x x

.

,

Estou serdo iri-fo�o que a Diretoria dQ .

bes dos Diretores .LqjS, de FlorianópoliS"
·em .otivi�jQd.e5 c�m ,ó!lízaç60 cio' 1 bo' Conv\
'D;j:;'t,iJjl'ol' dos";",OtJbeg '-t:oj istes de Santa Cole,

I Y,' �

'A,promoção .€f'(j'·qu ,provávelmente reolu l'
': A , '. , �

.

: i
Ó' ('li\) (jCloc;�'O prn.xmi, "

\. "':"\1

x x,-

� Nos saLões ,do rênçip'l P'alàcej : amonh(

"Ass;ciaçóo Brasil de Odontologia' com um

gonte, j�,rtarj vqi nagear o Secretório do I

e sra. Dr. Antôil'!lo iz de Aràgã.O, '\

x x x

'. Li�', é o Logltérnoêional Club qlue sero
, j ,

ÇOd�.NIO; ,mObHrxGó:zo:a"
Orcu);bndo, � Volks:Wa.gen z<iI'o Km. o SI

voldo 'Stuart :p�o árb da GrÓ,fico Progr_esso

\

x x �-

x x, x x

" t

'Roto'r:,y ,CI'u e florianópolis", ontem reo'

iO�1tor f�:stivo 11 a Tenis Clube, 'poí:a p�ss.e d.

vO di retorj(J,
x x

'Uma baÚs j,çol�çõo d'e b()lsas e sopcMs,
comente "ocen, n�é em São Paulo e Rio acobú

;�ceber' o 1l1X "DotlÚque Hoepckefl•
, ... , r •

.....
__

......

x x ..x x --,

Am.anh6' ,i�'horos a ,j"JVentud� re'unc;·se [
.

gn:inde pdr.od sJcol no, Clube Sociqi Poir.'leiro'

"

x .X x x -

Pela V faJOu orÚem paro Guanabora o

gontt1·sro.,-�,1 �abrol.Cherem, 'qCie' no próxil'rlO
mano"\êstaró 6h�õ cõm novid6c1es paro,

fiArt NI

veau"

X', X x

" SÕQ

.. ," 'I

'{',,' ,

'

I

Pelo Plerolâ, clciJ' Sadia' viajou ontem pa
pau'lo O1=e9sor Me'lson, Luiz Teixe,ira 'Nu�1

.:;,!

X" x x -

> '

do ,dia:' Nunca se deve disfal'�<lr
'ii.�m(J virtude que escapa, a hipocrisil

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MOlllen,to
f .

. ia 'supe,�i.or }onde se loc!o.I[,za o- ruuis signific.:i1:vc: c-

cé��ó em obres especial iz'dgJOS) proibisse o 0(:0::50 ;IS

bibl'ioj-eco; 'ele suos escolas óqueles "péSCruiscdo:c:;
('

.

que há .rnuito deixaram de ser alunos, e, por _

1:3:,:(:'

Conforme noticlornos nesta' coluna dia 23 o mesmo, podem es+or hoje em pleno vigor e mctur i-
núi-.' E'SAG €stariá. pr�ibinâO' o frequência' -o suo Bibl'iote- -dode illlf--I'ect:uois._ em pleno capacidade produtivo?.c As - Ifta-is recentes Instru- . .'

,

Viashlilt!'ttm -- Em consc-. co a todos' as :pessGas "esttcnhos" o ESAG. 11\eu coto 'Di' Soares: concluo por oqui. Pense" cõcs (-le Hanói- têm um tum ' ,

'

'quêiicia do mau estado da fU_I�Hi;tr,: Já' em janeir� de Nesse sentido, recebeíilos agor,a uma cerro do que nBo' É l1.eCe§sóíio continuar. Apenàs -quero lhe di\·e�Onbll1ja., agravado 'IJcla cdt.'/. r, d
'

, , '1964, dcda-rava.o Presidente, Dr, Telmo rY\arengo" que vem conf irrrrar o que iz.io ,'le( que corno estudioso permanente que sempre fui.
rupção (', ineficiência a.dIl1i. 1-Ío Chi.:IVÍirl que "dí:!via pro· rnos e, considerados tOhto' o. ihtegridade inteiectuol

'

dé d b 'bl 'f
'

nístrativa, o govêrno norte. .
, .. .

'

.

. .
.

sem po' er isoensor o pesquiso i ioqró iC8, cue c
.'" , cetl�r·se COlÚ 'l'igdtO'sCl se.ltt�· do' ,ml·s:.s·l'vl·sta,· quonto o ser'le"ddde, dos prob l"m' os' que U'MA ';3. f d I h I'
'

,'ieinaoob P.ediu que a f(í.i:-· . : c: .' apenas
"

tl,as .tcre os e qUÇ! quer, ornem oe CI-'iln de flugalidade" c a Rádio '.

ça de trabalho do país, :iii. Q' nosso ver, SÕ,à 01 i levantados, desódimos publ iêó- ê'r'ki6, t:mp'errh'edo, dióriornente, nesta luto foscinon. " dy Hanói dizia qu� medidas.1ieÍluzlüa peb guerra, a,ju(k .uiscil1limu:,es seriam to- lo. t
é

que é' pofo+nés a .busco da verdade: suo peCjueno
II resolver O'S problemas' do rnadas contra os agt-iculto- / noto vela dar-me esperanças ài�d8; parece que nerrih'giirle, prGllufÍllclo maís f:' res e O'U'·tl·.OS, que de l'X,a'ssem Q"lonto' 00 cutor, "'PO'S hover corroluído O curso d

.
. .

.

e(ol�l:';UilliÍldt1' rnenos.
" ", , oo r , ," '" "- lu o estó perdido. Apesor do. eschridõo que nos cer-

,
. ,de'sâtisfaZ:er' as quotas de de ,Direito entre nós, posscu .o dedlcor-se o urno

: sé-
.

h' ti I
I

DE \ 'ERD Dr:
. :nc�pi').1iüht 'de seus apelos 'prodnção. GO" 11,0 6in� o o giJém sensive+f l_ � A � z., 00� �'o

I'C·'o?J'I'CO' "t ", -.' rie de "disciplines" e especializoçõ,es ({UE' o in, teressc- .·b'le·m· a's. de cu'lt·hf;',. e, o da. blbtíore.,"o,·."·o!--àr,t· 0'_ n" t,(� '-,,, ';,' ".
,

'

S, c;" a e a essenCI,l As demandas de Í'CCllfSI)S ,_ "'" U • _ ,', _ Li" ..

he 'una lJl'odaínàê'lo 00 Con t" I vdrn, 'Cu J'o estudo passou, tarilbéni a re'ol i zor por coo- c'lr�.. e. n.:·".. ,S Lln',', deles. T·. E"� I A·O .MAR·.E,�'JG'O -,==' Co,,,I' xo ,\, ..,<:,
. "� - ._,.. . nm :ena..IS ... () lUmanOS erhdr:s ' _ L::IV\ , I., _ , , •

t 'ti. "ça' &,; ,�",;,&.t1'�'i:' r-;; f.'H-t.rl�.J�,,��? .,;.;..,�,),.;;t," lÜ_:r"'�' f\ sf.1h(l de 1'11misH(i$, difu,lldiU;� l,ela.·. :::r�cente. "cio min to próprio graças à P9d�raso metJfvm;õÉl que o impul
.. tol 211 �<Nesj;alfo�l�·e�· .�

.. �;t��,."";J ..!{�.'::I,... :i.�J;,1ii.�.ç){jj/f.'.;.c':.\a-",.......;, � ,-·fWl.�l� U, ',1 .•
:. .6 1 ó'd

. -:!.�,;; �. i_·ar
va�

-

.
'

no pali:; pe a :'"a ib de lIa·' do l�egih'lê CC11itrà, D '7ietib- si,o,hav.(J,. 't0rnando-se, e ritGiO'j um' dcs nb.ssos mE1is ro-
, iÚji, a i:hle máid. __

"
.

. .

,
' me do SulcrmtriJ)uÍnml.cou, ros est�r1ioso�, p'à-is ql;l8 estude e pesquisa com ordEJr' _�_-._�_ .. __':'- __ --'-" ,, __ ... _.c._,_,_.,,_..__ , __ ,, •. ;._

Nti pl'oclamaçlto, djz·se ao s·ti. -'... ,..
�

'P·''O�Ij.. norte.'í.rÍ.'etna'mit·â., 'c'-O"TI.EJ'
'. J {\ra'fcmren';e l'lara ag!'�,w'iiT o dedi-Càcõo e o entusiósinc; de U';"iL déx/oto, s'em obfer• (]t; ltfo'hlernás fl,e abastec.i,

,>
• "

Se' .fêz'rep.. etiàai11énté !l.os. iii.· 'ou visor qUalquer (ecompens,á.
' .

men(o, e produção de .,;�IanóL,tilnos 'anos, que' "deve moh;- C6íithdd., há ri]otÜrH�' para
. Assim; mesmo sem r'eceber umÇ1 fQrmação"reguH({;ll.�.·•.St."·e,fai61;,· eCOll·o·ul·a'.',' ct

. ,...

d d ,,"< sus:p.,�jhir., <j_üP �Tanue ijarte
.
lar, o missi�ista pode ser consi era O. :um qxpert'!'C(,1lnllá tcndO'., ao mesill0. ; tm11· l' t· .,"

'

, ,.

,t a,.·presen· e crisa ét'6Iiô'il1i· /hos '.'ci.éhC.ios ;od'mini�tra:t:�,tEl.s'\ tal '0, domír,iO, (jlJe,flo; o irlesperdíciO', a córnip.. ca l\é$,'ulta de defeitfls que 'i

çã.-ó é as calamidades nain,'
. tem ,demàhstràdo' poss-uir desse campo da éultlOJra.· ii

.
, .

�. '. .

I '. '. . pa��cem, inel'en,.te,s,a j;bdüs
Lia' P-'ou:,"co cc.n·c'lu·I·,u_curso.·de po',>::��r.ir·o'du;""c,o-o .p,m Ad- nas bôa, s,·.' ciJ,sa.s. dtt'fâ-lll.·'.ô p'rOêut'em Sardi�!'aIS.

., os ;s-i-stemas de govêr.no ar.
.. � '" u

,

-

.

, .. "

,
.'

. Os. agr�cu1tores.· fóra�l iih, regi!11en't�f<Ío;
. miiVistr�ção pEira b Des.eri'vdl�imento ho ESCúlA IN

." tà(;!os a, corher' .l�enos e ÍlrtJ. . 1.-iA· AN
1-' À.A 'IISTRAT y'A 1 I

'.

• ;

_ €hiz'ir,mais.:Os .openhI'os 1'0. 'Le 'Duan,' Pl'lmell'o Secr�: TERAl'h��IC ;A DE AP.'h,IN, .

-

I . PI:.d�I::_IC:A rthas
,

",..'
. tá:fib' ConÍmüsta Norte· Vi'et dd Fúnâoção ,Getúlio,IVorgEls. A,lérn di�?o, sempr'e S'e -;

,

.

. rll'Úl ';pólieitaflos' ai 'dédical" ,

,/

llla.'.iS"�1.·.01;:'1i' �o, ,fra'baIl'lO", :l ..
' nàú\ita, aâi:hitih ,issó, em Alo. tefy1' G8stac-odo nos cohíp'etições if1tel€(St�làis de que '

'
.

,�

d'
c

'1
,'.

,,' i·

'1I" -

__ ., .,'p,c'.a.. fã,.=:o.. " m.�eré.,â ',:0 ,,'D, t,e1.fi".".t1l,!l.·'.CI.O'nàa.S,SlU�lir, utnaatitutle .cspir- iertil1}'ó'de 1963, qllÍl-ndo di:,;· 'pdrticipou, €spécialm€hfe em cl:1rsos e éonCursiYs 'pú-,' , ',", .' ,

. tm'uí c ·a.ft:ciH� seu desej� de' sç à,es mClpbros dO', ComHê, b!icos' d� 'rTaturezb admiriishati'vci,
\

...,1" '-�=-=-:..:.:.���, '-�'::::=:�=���:-'::::;-"'-=::1:.=--::t-: ..

::,�-::�::=-,"

;a-d-querlr bensde .,�O'hsumo. Cent�ai d,q Parti�o, que' "a \
/

, , .•..,g··'·:.E.. 'X..M.-,' ,ii':CAS �':P·�..A'rt,:'.iTt...,S"S· b:'" t'···b 1,,- nüüor
.

P.reocllp'aeao dos, g-o· .

.

n .w ,11 JiIi
.. , a lapt .O'S 'Ta aiuatlo:.:e's " Q \,.".. . •

...

..
' rl':"" . l'l'�l'U">;I'S'· '1II','jr..rtal1o'ié,ol.is, \3 ',de.J·ulho de 1967

.. Coro't;)i Se,
.

" (ta. naç�, 111esinÓ a,htêS d� ,'emos ,os prnses co
.

'" . lJ t-'

_______ J':", Seu, gOVêÚIÓ lançar.se a.Ullln"
'

Ü!s.é 'cO'dstrinl' e dirigir â p. o/es, SÓ a�orQ ·tornei conhecimento de sua nota de
. t�is)Jendio�a catv-panha mUi; e1nomia' nacional.": ....

" j 23 Liitir'r,lo' no' 'ÉSTAD0"., COhfi,rrr)o o fe,to poiS' fui
,: tai', clestlpa(b, a 'conqti,istar Pode aCrescentar·se a' isf'O

também im'pedido de /c'ontinuar o frequentar a Bibli.
.

'

.. ,O
.. V.ic,·.tn.ame d'o' :·S'

...UI"qlle 1.·Ja. as "noti�Ia� de 'despel;clícin",:,
d D \ J" -

8'"
,. '.

.

ot.ecb,: cio ESAG por ordem ÇY i retor, 000 .

' iJtista'.

via'cscttssez ,de .aliménto:s p
'nlau plane,jamcntó e incH·',

"
. .

-- . 1,' 't" eh' 'Bo'.n'a··s's'l·s,. e 1:10-0 p.or d',ecl's,o-'o dos "r':>s'pon.sQ:veis. pelade: úu:tró$ .

'artigos.. Fora111' Ci('llfW, ,-,uroera !Cu na, , ma �

ntwamerl!;c ',ííüificadOS de CúmunisÚ, Unliío So-víêtic'!·, ,8 ibl ioteca" como você esc reveu, E isso apesaLde ser

que' dc{e-'m fazei: algO' par�l cuoà(e' Coréia do NOl'h\
\'

. eu, um "'hab.itueé" dali, que doei livros e publica-
.'eDn.ln.;.C,·.,.l1�·-<'I·,".a,ci· C·(I'l'-l"t�nt.e.s, ""'.'. 'j��tllais rece�lte ordem tfe -', o,'

"

B'bl' t' ."
f'
.' /1 f"-'

,ey.' " ., -,ir coes mlllnas a' I Iq eCo, que aZia regu ,amen. e In-
]hris dos flfrjgeiltes" em }I::�,

.

"I>.COll0:l11_U1" expc(lida por'. '

,. .,

.

'I." Ílai)úi, eIl\l vlsta da; "urgenti�" dicaçõeft dos obras rnq'is si�nificátivas em Admi(1is-
n·et.c,sslHade de lnelhorrlr os troçqo,' qLle,vem sendo �dit8dQs" que, er;lfim, sempre
I1Jétoelos dé "protc(;ã.o à prü colaborei tom aquela caso.

priCdade do l":stado", cham',. O màis dolo��50, �e�treta,nlo,- foi que, Q proibi-
a ,atctÚ;ilo para outrn �lr�hle. çõo 'me 'p;gou em pleno trabalho de levont��ento dy'
ma comurn ,<1 todos os regi·,

.

, .- dqdos e info'fmações, como porte do.) indispensáveíITce-s colpunistas.: A teíl(lên- -

ci<1 dos h:abllHIad.!HeS de,-.;.J pesquisa bi�liográfica que vinho fazendi, pa,r'a UI:'
,contejrte;; �1 Nmbar os arfÍ· tl'Oboího que ficou, assiil1,' interrompido; e(-atamente.·· FLt:lRIAN6POlfS
gós que 11.ão. podem obter _quando :eu e�tav; ,"emboladon nomesmo, qUÇlse C0�
pór outros meid's, O'u; no ea· .

cluido-o, Jrata-se de uma contribuição que eU h'ov}àso' dos 'agricultores, aguar·
dar os prod'utos éoUndos éaí combinddo oferecer ao çentro de Ape'ffeiçoornentà
"i'fi'aiOi'l,í'ttàJlti'áhdê,\b: qtib 'i '>"'1:'.10 "''[YAPC s.ôbre ..�·ml dos côpíttiJlos do lei ,de' r;efOrrylO ,

IJei'rllifilla lior lei. "(Idmi'n.is;�icitiva,, e, qUG' dcido a aL,Jsêncid absoluto de -.-'�_._-_ .. - ----

De q.ualquer rilodo, o agi'i: .�. qualquer tra.bolho similar em nosso pd>ís ,(e, 00 !Que
?

. "..-,.

cultor comum nO,rteivietIi.h.,-" Eiu sdibd, 1)'0 e>:terior ,0 situo§dO é a mesmo), persa Nõthe.iJo ,C,iet'-na-y,·
'm't"a 11.a70 vê com aleg.tia0., , C"IR'UR'G' IA'O '�E.

..

"-'fT','S+'lo--

valioso e útil, dqdas as r)�meros'as ,€onsequênçias>teó .

'. v N' ,.....
nôV(,) apelo ele Hanói para, " '"

'" 'j'M.. PlA�iE t TRANS.PlAf4T,E P.É OP�NtESque fúça maiores 'saci'if.iCios. riCdS 12 próticas porei o ...trabalho odhíinis.tr,(:Jtivo, do:· 99
, .

"

. 'p. , ,Dentisté.rlo Opê�atório p�lo sistemo de' alto rotacõ'Att\a<Imetit<�, o a-g_ticult,oi- tra· vêrno" O, mqis triste, no ent8nto-,- e que, nem o Ire,
�

bâiha,do 'amanhecer ao- auoi: tor que d-etefminou o proibi,ção"nen:' a 6SAG, r�ssu (
..Tr�to/�::.nt(j_�ní!M6.r). .•... .-

,�,

tecer; e ll1uitas neites, depois ém em Seus quadros pessoa que; oU 'esteja interesso, ��O�E'�Er FfXA. 'r�OVEl., < ,_,

.de ullm ceia frugal, ,'tem de, ,. ,

h' Ih t' E EXCLtJSIVAMEN1S, ·COM HdRÁ M�R�ADA
assistir á/re.'unlõ-es (te p1'01),1.

.

da,
.

oi::! capacitada a real izàr t-robal a seme, 0\1 e. s
.

.

_.j ,,,

d 'b'
- Edifício JUliêfo, tUi1jli,nt,õ dé"sofiis 203ganda: paítidári(l., frequeilt.-c· te, I:Jottanto, (j aspectb mais urdmatlco' a prOl IÇpO:

IIle!:!te 11M à Ipem,·noite. 'i'éth
..

ci Diretor da ESAG, desprovido do ihdispensável sen- . R-ti·o Jerônimo Ct�lh(i, l25""
I

.

b
"

t' ,

'm l'aç7,'l d' d
", I

.

'tO
. Do, lS à� i I}." "hÓ,Q.'J

'.

te 811' S11:;1r com u a ,_�, sibilidade'para tom os estu 10So.$, e quo quer' IpO,
.de arroz que é' a meta<le d,l

que todo a EDUCAQOR p'r.ecisâ ter, e sem' condi�ões ,k�<;id&n,cj;: �v. >Hercí!iÕ'�"",tl7,1' �:26, ,,,,pt, .1'
<iue tEm os seus }m1rídos .

, .

para realizar qualquer esfôrço que �esulté nLjm IrO-
,--,-"-__

.

_' .'':_�''-,, :: __ - ,' ,,,..... :,'--�'- .. _ ..S\l{·vJdUaIllitas. ,

'. Alént' disso, tem a pón,'u bolho original, .impede, adE;'mois, que ouJrGS :/0 fo�
..

. agrad:1;vel pctsl'icclitJ3 ile ycr çalÍl, .. '

\

"

'\

.

� '\
SálS parentes e companhrj, A olegaç60 do -Diretor é a,de que a,bi.plioteco
,1")8 de.trab!11ho sendo {fern· da 'ESAG f'é op'ehas pdra os alun'os". 'Ele, i>gnota, ope

"

, f�d,;s llal'Ú o serviço milita:r, ,. ,

,I,
em n(!mcrn, clda 'vez Ii:íail5�', ,.ci(: de re'spoh'sável ,por ume uni'dede UNIVERSITf:\-

.' ,.
.'

-
'. ,VI,",' qu� a' ·f'r,rm.,oção' de profiss.ionais com. :..

"

o"bje. tivQ,à meüWa qtlC -se. àló:fl.ga e ,"\ - -

_

.

se '(�stelllfe. a gueya no su1. ú'hi€o do Uhiversidadccr foi hó muito ultrapassada,
,1Ünita,,, mullÍe�:cs,' de tôdas 'Já de há niuit�, também,-�'pontc!pac!fjc�i que ao' Ia
as id�ttes, já estãó realiZlm· "

do-desta, qualquer Universidade tem, 'alnda como.
ilo tr,.aba,lhols pesados il0 I' ,

,
J

FUNçõES ESSENCIAIS a de promp.ver a pesquisa ci-
país.' E já não há e�peràn·
ças de que se alivie a' atual entíficq e o de servir o, comuni'dade a .que pertence, .

situação de. sacrifícios. J',liás, do, contrário, tomo se iria 'justificar� €[!1rpleria
Não O'bstante, a n�cente ',época �m que se procura extrair o máxima prodwti-or..1en� -de' IÍan6i tem, 'um '

Gr--< Y.idçdé dos investimentos governamentais, que o
<

o,'
lJom indído de alivio. Pina
os traball\ado'res obrigados vêrno do E.stado. de Santa Catarina gostasse tanto po

a desperdiçar suas· noites 'r� manter uma Universidacle como a Universidade
QuvindO' con.fáências' de, pro par o Desenvolvimento (?) d� Santa Catarina (UDE
pagallda, ...,.,. ordepa,aos f'LU?- SC) para o fim exclusivo oe que su,as unidades se li-
,ciO'nárlos do Partido que "1'e· .

"f:>mitassem APENAS o formar pro issionais,
duzam laó mínimO' o núme- I, .

\ Po.r outro Iodo,. Coro Di Soares, q'ue seria do proro d('f" reuniões e conf6rên.
duçõo inte!ectual deste país se cada Diretor de esco-

{
. -:�. ' , ,., .. ,

·d····.
r

"-'�---"-t' ..
,., .........

·d·
.... --.'�"

ma lIS' efi '

',.

.

,

,
'

d H rte
( . ,

AINDA À ESAG E SUA BIBLlbTECJ.:

Di Soares

Por Benjamin Wést�

..----_.-
-- ....._._---- ....._-------- .---.---.. ......._----._--

Cada essêa Ism .� di reile à posse de uma

casa
I

,O ardim:·
, 1
'/

coónerin pera b�&�!
,
"

/' �'.

J,. .... j

seü t,êtfIO.,
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Casas Populares'
GUS'.l,'AVO NEVES

, Estou gostando ímunso 1ü

dinamismo da COBAB. En

trou C0111 vontade, no movi
mento em prol das. casas

populares e os resultados 'Aí
, estão, animadores e insofis-'
máveis. Tem ,o Govérnador
Ivo Silveiqra, em �erdadf')
um dos mais eficientes' ór

gãos de seu Govêrno nessa

Companhía que não está

perdendo tempo,. mas, ·ao'

contrário, . J',êtá' marcàrido
suas atividades' concreta-.
mente, dentro das Iinalidn
rlcs que se lhe assinalam.

!\:�'ora, .iá se noticia. que,
l1;lI:a, prusseguimcnto 1:10 sei!

";lS!O prngrama de construo

�'ües, a COI-.L\B, cm ato que
!l'!";Í a prcsidí-Io () Gov�ún
(Iur do Estado;' assinará h o

.i" ('!l"j .. v tn C0l11 as í'i rruas

! t:mpreiteiras, paúl! a cons·

trução de mais 6'11 casaS po
LJuhírcs em Santa Catarina.
Os lllUlucípios de São Ben
to {lo Sul, Palhoça, Laguna
c Maf:Í'a serão, de,sta' vêz, n's
beneficiados com a loçaliza
ção dessas moradias.

o ,problemà, da I casa 'pl'll
priá1"lh{dou 'ml�itos ·anos ,no

cartaz, Ct!llTIO coisa de dema-
,

gogos. A premência com

qHe, dia a dia, se fazia �sií- "

xiaute a questão da. f;llta de
caS,IS, e a elevaeão indiscl'j

mW,\c!.a: .

e �iI1CO'�rcív�I'é' dos
pregos de aJug'ue� eo'�tribuia

,� ,

p;ua, agravar a inquietaç.lo,
soMa] c o dés?'onte':nta'm,Cll-'

. to que a',8O'I117a ,as cla,',sç's

nl_'i�;]"tS favoreci'eh!s (la P')' J
)';'[«(:;10.' lHas, fina!mr.·,11,('.
'.-:'j'l li COlIAl� c ÍJ Banco
Na'eiunal eld lhhi('Ufãq ,:-:,(i,,'
(liDhr at(� 'o Esí:l:lq �l'(' :;;, ,.

ta Catarina a snit assj�t(�H-'
,da; .

a tral'�S des�a C.onipa-
J1hh�, que, log'Q que fô,j orga·
n.iz�e!,a, pass.O'u

'

à imJ;)rimil'
au�ll1ciosb, ritmo' aos sei',
Yiços de quc 'se incumbira.
P,ollc-se, PO'is, dizer qu� o

proJJ,lt:;JnR' da' ,casa ,própr;:t
nãl) � já. .

.o simples motivo
pal'a' discursos' políÜcos. t'

sim' uma das g�alldes metas
priaritá'rÚls dO' GO'v,êrno do
sr. ,No Silveira; ·que', tam
bém, ,em tal,.setor, nãO' in

ter.!i,OJ:up,eu aSJ,qi.�étriz�s e ln

tençõ�s de seu ilustr� an

tecessO'r. Ao sO'iutão 'que, ,seeneoiú'r'ou" para:- ê�'se, IJrO'blc'-�
,

ma;'. já, S"C' está v{mdo,
' foi

acertada � atenta. às reali.
dades brasileiras, aplicando
uma sadia políti.ea de senti-

.
, "" J.

(1 P ,social, ,e átiríg'illdo' uma.

das/ J�Úíis 'r'êic,ra,ntes: aSlJil:a""
çõcs (tas cO'leUvidades" em

qlH� mais sensivelmente :-,e

eviçlçnéiava '(1 angústia h (!a'
C!:;éassez de habitaCões. "

- .\� �
.

\ !\ :COHLÚ� pode bem k-li·

dLar-sc 'til; sud " cficiêriciJ,
(fliC não é apCl,las , fruto, de
sua modelar org;mizaçã'.>,
mas- também do dinam.ismo
dos' que, have\ndo-a, estrutu.
rado, 'dão-111C agO'ra e"pans1io
�IS excelentes condições 1l"1(:

ofprcce para a ex€eução d'�

UIll programa de imensa f'X·

tensão e>de profunda sig'nifi
cação social e ecO'nômica.

,

,-

AssÍll1 é que se faz pulíti-
1',1. ,social, s,e!11 ferir os prin·
clpios está�eis da' democra·,

da, e01110 a queremós �'pra·

ticamos, e' sem tiradas teó

J"icas tão do, gôstó dO'S que

preferem, ,a palav'l'a (lQ ata.

Não tenlí.o a menor > �lúvj(la-
-

de 'qllC, ness'e ani.plo setó'r .ela
cOllstí'uç,ão 'de. 'ci�as popu"
lares' Santa Catarina está 'ii

tuada, nluito ail'osameni.�.
I ,

lVIab se clcvaní, ainda, qiÍan.
tÍo, atr'a�és ',das .coopcratlins
sindkais, que, estãó sendo

<11V9 de ,providências ,da Se

cr('taria do Trabalho, essa

11l1�'!Sl11,a Sectetada colinmr O'

objcth!o eomum ao que '.,5,

i<l send'o ,iá: �dia,ütadalllCllle
,colim;.ldo pela. COI·JAE. O

problema da ltabitaçio ;�IJ

volve, cO'mO' se sabe,. ÍlH)J1Í·
eaçíiíes diversas,1 como' a hi

giene ha,�itaciopar, subsH
tuimlo a promiscuidade e;..
insa,Jubridade 'd<ls: favelas,
qlle' tanto e tão mal ílH·

põem cÓlJ,tra . ,o desenvolvi

'lllC\JtO sü�ial duma comu·

nidade.
'

J'al'Cl�C lltit; 'estamos,; pO;'··
taJllo, 'em 'bom' caminho. E.

tudo ' o' fn crer, n que ,ii
est:'t rea1iz<l{lo, é\, testem,l
nlll) elo 111uito ,q,ue aimla é

Jl'l'.;sivel 'consegui..-. se não

falt:!rc'll1 O� !'stilllJJlos e a,

('�Iop"i';"";\o dos .mu,ücípio�
-Íntrlrss.tlÍu:',

, /

, ,

I
".1

aso� , dos'
Finalmente, for' dado por enc\e�rado O chamado

"caso dos coronéis", que serviu de pasto paro a im�'
,ginativa Crônica polí,tica dos últilTlos, dias, Em! con-'

versas mian�das com ,�ilitares e parlamentares, o'

Presiq.enfe da República �he�ou à .,conclusão de q)ue
�ouve muita exploração em tôrno das entrevistas de

--alguns dos seus ministros' com representantes da "Ii-,

'nha dura" f'!iendo que a mais comentude deles foi
/ ' ,

a' do Ministro dà 'Fa,%enda, sr.. Delfim Neto';
, ",\ J

Antes de se -discutjr a questão nos seus aspe-
ctos _mais superficiets, 'é .preciso que todos conve

nhamos que os breslleircs- de um modo ge'�a_l, _duros'
�

ou' não, têrn>o ,direito e o dever de se interesse r pe-
�

los problemcs .do seu �áís. A exposição dêsses pro

blem,as, 'evidentemente" deve ser. dada ,a público �m'
tôdas as ócasiões que se ,achar conveniente, e não

apenas na intimi�ade' da "5010 �e vis'itas .do aparta-, /

menta de, um coronel, ou de Um deputado ,civilis,to.
O que é preCiso, na fase atuai, é que o Bra�il

inteiro seja d�vidQmente informado "aos prablemas
que afligem a su,a Pátria e �o que se está fozc,n(lo

para o 'solucionàmento das di,ficuldades. Em' outjla�:'
'palavras, é �reciso havel u;"a ' sinçerJdade aberta,

generaliz�da, ,através da quar possamos realm'ente

conhecer a reali'dade dos fatos que m,ais de perto,

inté,ressam à vida' nació�al. De n�da valem en,con

tros com g'rupos privilegiados,' �ejam êsses grupos'
fa'rdados ou não. Venho, o Govêrno,' atravis dos seus

Ministros, às r�as,) paro dar ao povo a, satisfação
dos seus atos que, assim, não' estará dando rila'rgem
a lamentáyeis .:na I entendidos', 'como o'correu' recen�'

tem',el'lte.
I

"

Estamos cer,tos e convictos qUe o's participantes

,
'

9 imenso campo de aplícaçâq para fins pacíf,i-,
cos da energia nudear e as novas descobertas que

� cqda dia se fazem nêsse setor,' pode'�' fazer com

qu�, um dia, os homens deixem d� 'se preocupar

tanto com a construção de engenhos atômicos de

marte e destruição e pas�em a exam,in�r ° ,lado fas

cinante e grdn,diosO' dêsse temÇl, s�bretudo se abo'r

dado pelo ângulo' do interêss� imediatô dos poises
do vasto l1\undo subdesenvolvido.

Por isto, é justo que (> Brasil ·ve.nha
.

se, i,nteres-
I .

sondo, vivamente, como, está; pelo p'alpitante, e atual

,proDlem�' dtJ .'ener9.ia nuclear. Entretanto, a fim de_
que possa Icvar adiante ,(IS slu,as sentidas aspirações
de vir a se tornar uma 'polêncià, nude�r, é pr.eciscf
que s,e fixe, nítido é f'ir'memente" numa linha de .con

duto polítjca afasfada '. d� em�ção fá,cil e integrada
nun1'\- senso' de oportunidade e realid'Ode.

Y

Em' primeiro. lugár; devemos compreender que

a ques�ão �a ene'rgi'a n,uclear só pod'e, �cr
�

tratad,a
dentro do contexto internacionan Sozin�oj o,' Brasi,l
nCldo poderá fazer, Estados' Unidas, Grã-Bn�tanho e

União Soviética, todos integrantes do chomadq C!u-
�

,

. \.

b,,· A.1·ôrnicó, _têm 'U'nl' acôrdo firmado, de interêsse

m�útuo, 'c::om o fim d,e evitor a perigos',a proliferação
dos drmas ·'nucleares. Uma atitude "divergente ,não

,poderiq ir além de, u,"1,a atitud.e romãntico7 ,distante
,da realidade j·nterna'donal.

Para o 'Brasil, o qu� mais int,eres.sa é poder ter

à sua disposição, de' Im'edioto, a energi,a nuclear ca

paz' de d'eflagrar n,osso progresso �m todQS os senti

dos; nuni'a c�,mpanha verdadeirament� sério contra(
o' subdesen'vlo-lvimento. 'Se nãô encararmos co'm o de

.

OSYALDO MELO

A ViDA INTENSIVA DO ROTARY CLUBE DE
" '

FLORIANQPOLlS DA POSSE AO '�ONSELHO
DIR�TOR

O ''.Cor,selho Diretor do RotorY Clube de Floria

nópol is,' j6 eleito pom o 0110 rotÓrio de 1967-1968

tendo C,omo president� � sr. C(irlos .o.assoni, do oito

comércio do Capital, tom0U posse do _cargo Ino reu

niôo reolizad'o ontem, que foi fesl"iva, às 20,00 ho

ras no' Lira Tenis Glube,/comporecendo os mais '01-
�

tas estaduais," O C;;overnador. elo Dist rito 465, do ! R.
,

e os presi/eI.ent(is. dos demais clube;; de' serviço do mu

niclíDi� éonvidodos dando bssim ma:or realce 0'0 br'i

Ihâ�tis�o ',do reuniõo rotário.,
{

A re'Jriião Glpeso-r ele solene, decorreu num fi;an

co on,lbiente de camar.aélogem. "

O TEATRO ALVARO DE.C�RVALHO AP�ESENTA
O "G,RI,JPq DE DANÇAS DA BAHIA"
COM SUCESSO

O, Te,atro 1\lvaro de C!yvolho,' a'\)r;\1 <,I.lOS portas

para receber o festejado "GRUPO. [)E; DAN?AS' DA'
BAH IA" /: que' extreou' ontem cq,m suces=:ci.

,

o. presenca desse "Grupo" deve-se ao DelJoda-
,o ,

menta ele Educação e Cultura 'do Reitoria cio Univer-

sid:JCle Federal de Scínta Catarina:
\'

AS LAJQTAS CONTINUAM ENFEITANDO AS

RUAS C'ENTR,AIS bA CIDADE ,.
""

A Prefe(tura Municioal' cor.,tinuo cnlconao IlS

ruas centl"Ois do Cidade CÇ)il1 ICiiotos qUE' vem' sendo
'''''1111'0 apreCiado, I'ronsformanc'o paíCl Illelho:', a fi

:"iUllU'lliCl do Cupi!ul.

-,�---------

oronéis

r

,
\

dêsses encontros- com' o auxiliares diretos do
Costa' e Silva' estavo'm imbuídos. dcsi 'melhores

, I '

\.

pósitos de pctrictismo, O encontro com
/

o Mjinistro
Delfim' Neto e as suas posteriores consequêncics mer

receu um í>ertinent� c,omentário de um setor n1.ilitar':
, I ,

"Nu�ca se viu t,anto barulho por c.au,sa de uma 'bela-
aula dê economia". Certo, por que .também estamos
entre aq�êle� .que, confiam, no trabalho e na capa
cidade do atual Ministro d� f,fazenda. Entretanto, co

b� também u,ma pergunta: Se a exposição dos 'pia
nos do Ministro não estivesse de acôrdo COm a pen
samento dos seus ouyintes, o comentário seria o

mes�o, sem interpeleções: e "s�m' pressões? Qualquer'
resposta em relo.�ão a ist,o, ,seja positiva ou ·negativa,
pc rece-noe temerária diante' das éi�cunstândas' e-

.tucts.
De qualquer 'forma, desejpmós expressar, o �os

�o ponto 'de vista, face 00 episódio, da seguinte ma-,

neira: 'ach,omos vólid�s, ú'teis e pro�eit�sos os en

contros e as palestras de��crát,ic:as que' se travaram.
'entre os M'inistros e' as coronéi,s: .des�e que êste!i alil
compare'cesséin', éómo aconteúu, ,n'O quaii'dade de
brasileiros interess-ados pelos destinos do seu' País;
entretanto, seria de' 's� ,1�m'eritar profundamente se

êsse grupo fôsse sabatin�r os Ministros na qualid�
de de representantes de ",ma facç,ão radical, Com

objetivos purame�te políti�os e militar�s.
Têm sidô ir:nensos os ser-viços ·que as Fôrças »\r

'm�'das p(es�a.J11; ao, B ....a�iL A Nação espera q",e seus

'filh<:>s 'militar�s continuem a dedicar toclo � seu -pa�'
triatismo e todo o seu empen,ho- em' b�neficia. da Pá..)

trici'\colT,lumi-sem dar margem a inter.pretações< ma
liciosas que' procuram é:�iar tensões e' especulatão.

. ,�-
..

Mor.
f
, pro-

vide, realismo' nossa jus!a pretensão, permanecere-
;' .•

r

mos nUm isolacionismo inco"sist,ente, e impraticÓ'Vel...
í

- ,

em relação 00 uso p'acífico da ·ç:nergia '�nuclear, . a

� nõo ser que queiramos Ilproyeitó'!a para fins' bé'li- 'j

cos/ o que em âbsoluto deve" ser considerado essen-

cial.
/, 'f ,,' -."'. ,

. Nõó poderemos per�er eSSa oportunidade his
tóric� /

de nos afirmQrrru)S in-tern'acionalmente, se

não prccura,rmos obter das g'randes -potências' 'a com

preensão e a colaboraç�o ne��.ssÓ'rias ,p'ara o" npsso

d.e:se-nvolv·imento nuclear,' Oe�:;"a'� ,-escbl,h,er, '_��,.ca-
.

'

j
fi. ) .�:tt_'l"!"_ ... ,r·".':•• n

. ,

1-<) � i.

o' m'inhos mais curtos, para que possamos· 'atingir nos,:;;
so� _objeti�os, .dentro de �m t'lritéri_o/ 'de . viabil�dade'
réalist-a dos nossos plan,os.

( ,

\ A. conferênCia do P�esidente' dÇl ComissÓo \,de �

,Energia Nuclear dos Estados Unidos; sr. Gleen T.

Sepborg, na Academia ,S'ra,sileira (le ,Ciências, se,

bem que tenha su,�estimC!do, até certo ponto, n�ssa�
pos�ibiliJ�des de pr09i-��so n,o setor d'a energiÇl nu-,
clear, s'erviu p�ra nos alertar a novos perspectiva�'

. nêss'e terreno. A' coopera'ção dos 'Estadõs Unidos,:,
, '

ryaçõo o,u.e se situo no primeiro plano çlas descober-
tas. e dãs investidos da �lênciQ, há de nos ser _cssen
cial nos nQS5I05 projetos otõm,icos. A luta que trava�

n:'0�' nê.sse importante setor não dev'e ser esmoreci
da quando LIma proposta de cooperação não sotis
faz oodotal' dos nossas expectativas. Se nos foi ofe-,
'cido pouco, não deyemos ,recusar �sse pouco, embo

�a' reconh,eçamos ""que mereêem�;s ma'is. I Qualquer
colabor�ção é' Ú'til e, por: n;ínima que seja-, 'f há de
nos servir no futuro.'

-O OU;':; OS OUTROS DIZtI�
. "CbRREIO DA MANHÃ"/ "S'� no plano exter-

np o tese on1eriGo>�a não ,resiste à a�oli�e, no plano
interno brasileiro '0 sua aceitação seria desastros,tj
parÇl o nosso desenvolvimento., Um' !::'aís com a nos

sa capacic;!Gde potencial 'de crescim'�nto nõo pode
ficar à mercê. de "cOmD,1(] de serviçós" de qualquer,
outro naçõo' ,( ... ), quando se trato do dómiJ::1io tec

nologico da energia nucleor, 'o rnaior fonte de ri

queza .já imaginado 'pelo hómem. Nossos objetivos
naciçmais e.xigem uma politico /autoncma na mate

no'/I

"DI/\RIO DE S
j
r,AULO": "Sem d cooperaçõo

no ·te-omesicona, evidentemente, não podemos in

gressar n'esse Catl,lpO (do energia nucleqr);, otualm'en
te inacess'ivel às iniciati\1(]s deI poises pou�o desen

volvidos! como O nosso."

"J0Rt'-,IAI. 'DO COMERCIO": "As ahmoc0"'s
do- sr. Gie'ln "i'. Seabol'g, p�etendendo >eservOl" .' aos
Estados Unidos 9 controle dos misseis, p,orec'em um

aceno à ontiguidace class,ica, mmcado_ pelo oara'

ter he'rmetico do ciencia. Aque'lo epoca, alguns ini

ciqdos possuiom os choves dós seqredos. E os g:.Jer
re i ros se cnc'o rreqayom 'de stJstentar o ordem esta

belecido. ( ... ) Ao que pmece, os dLjas grandes po-'
tençios do Clube' Atomico 1'J60 desej'am que os infCln'
tes em' desenvàlvimenfo adquiram matúridade. Pre
ferem dor-lhes brinquedps, colm instruções pe�feitas
pa ra o uso".

"Jornal 'do t?1\a'sil": "O oue imf)orta é /er à nos·
"'(1 disDocição. tõo �ceclo 'oúanto 'pcssivel, a eneroia,
nur:lpar. ( ... ). Nõo h6 temr>o o oerder cOm ce'rtns

vç'.!pirln(jP� !l' 'p iP1Plic�m um isoloci<Dlli�rno impr-�ti-.
í'l'j('1 ( ... ) r---..lp�te co<:o, 8storiolllCC; oC'rd.endo I '1""'l

o�o't'_!n;dad0 hic;to,ica, em nome de UIll:n reivindi

CqÇÕO de simples t�or eIllO<.:ionol."
"

'ASSI:�/ N�SCE
'.. �' '. f ,

•

,
" �\;- ,t.:" '�\�:).'

Este'l :epis�i'o,:tern .início; 'nd,lprin
,cí�í? do ,:a,no de,'1?'67" tenq<j por�: ce

nano o Estado de-Sento' Cat.am_!,:) .. /
.

. ,'."", , . í',· -

.
' . 'Abre-se o Dono.' Pouco 1l.iZ:�,"'NUr:n
corto do pa!co,,'.·\lel'hds' é:h�Jei'rQ's, �e-',
pendurcdos .. Do�'o'utr,o .jàd0;;' !trQféus,
empoeircdos, 'faixas ,de Ic:dm'�õe�: d��L
botados e uma coroa dé I'ooros,'v que
um dia de vitório,"mwr,clla e" ress'eq�;'-, .

da. Homens vestindé maltrap!lhQs co-
· misetas de dubes 'de fqtebol,' : chddtin

r '''l'
'

às fontas pelo palco, sôbré ,pernas· 'de'
pau: Uni som disfonte; trói' �à irradio-

\ ,r I "".',

ção' óntiga d�, uma, porfidm' d:e' fl;Jtébol
'em OLitras erl(J�, qu.oQfo'o. 'Avaí'F.G. sa

gravo-se c,qmpeão do Estód,9;·· ". '

Um foco de: luz verde cai sôbre
·

um grupO- de' pessoas,' Me), rnai,orió ho
mens, representando 'o,' Opin((i0 Públ i
ce. O grupo se traja ele bronço: que se J

t,ronsfbrmo rio yefd)� d,9: esperan:ça ao \
recebe,r d luz dos pmjetores 'de:urn Es
tádio ima�inário: �Tem 'iníç'lo 9;' 21i910:
go:

'

ÓPII'-� IAO' PL)B�I,GI\;' :{-vq(ji ';,estld
mos, Senhor Goverhqdof.. S�mós' gente.
de, todos 'os quod'rant�s do 'EstóPOt que
pedimos re5pe'itos�merite: o Vo's,sà'· Ex
éelênG�o GJ construção dé uma' ,proçà
de Úport.es p,ciWJ. �ohta 'CÇltmina'�', Vi

mos do 6.este de onde trazemos Jm
ab 'ocO co Se�l'etário :SerClfi�: Be'�:toso.
Airda' nõo PU(lemOC;"possar'pd� . BR-

282, �ClS (,onfiatnQs neld. Yirn�s os;_.
fios dCl CElESCse cr]Jzarer:n por sôbre
nocsas côbeços, "em tooos, os l,Llgares
que possdm�s. Vimos as' 'óq-ras do SC-
23 ,� da SC-,?-l, é achamo:s' justq foze-r
'mos um louVor 0.0 seu Gov'êrt;lo: Tam
bém so;"os do Seil, t�rra, &)_ :cárvêio, c:ia
SOTELCA'e, da SIDESC. Dr. JÕ!aquim
manda le'mbran§os, e ,(;fii: ql;Je: .

conse ....

.g!-Jiu o liberação'de 'mois'verbGs para
,obras no Sul. Nós" �otnos gente do Nor' �, cor;no meio

, , ..

'te,'.viajamos por ,loiJgos tr'edhos;d9 'Sr- ,; fiídçõ,? �soc,ldJe. um povo. Além dI!

·
'1 ar.' Por falar nis'tq; a �st;'róâq' 'estº- ,\1 f:to, temos ufg�tro grande e vergo�hi
Bual entr,e Comboiiu e· T'ijutqs �.:. está,' '. ;

,
,

.'

'A
oF€cisando de u�·s�r�aros. /M�s';·.b qele Nõo VbS vexei,

, '.' . '� " }

aqui .IilQ,S. tíÇlZ,' nO'.:fD?mc!1tó-, ,�:<;\,f:On)s;
',tr,tJcõo rillJe" l:J1'll E:s,taçho. ,.Estamos '

. cheJ
aa�do' do Vaie'.: 1::.6' plonto'mós, "tl"obo::Í-,
IlÍomos nos fábricas e' cC,ompanhamos'
fu(ebpl p�lo rádio, nas, tçÍrd,es, de do-'
-r.ninga. O Olímpi,co � o Palmeiras 10
foram bem melhor,es. Hoj'� não varros
,m:Jis a campo, vê-los jogdr. Chegamos
de Lages,," ','tchê"> Já ti ramos\ um cbrn
peonato estadual: .ma,;; e�!6 duro pma,
sairmos poro outro. Moramós "longe e

viaiar' parb jogor sempre� da d'es��a.
A ú;tima vez qlcJe '''s'eu'' Cel�<D estevé
16, visitou nosso campo e nos elogiou.
Somos 00 Vede do Ri.o do Peixe e dom'
pcõe'? d� Estodô: . Mont.emps ",

o. r,lOsso
,r:lubc ['lorGue, temo" uma ,grcnde itl

ch'jsírio, o "Pe'rdigão''; quê\'\nQs.�ajulo.
1'-...)60 fôss"é elo, esfiaríamos "di'!1dá 'no

vÓr',eo. 'A,(Júi estamos, SerihQ·�· /Govet�
�odor·. V.imos de todos, os oontos d� /

C"nto Catari,nó,. p�dir a Vossa 'Exce-
, lénci'j 'aue construa um Estódi'o, à Hm

de que 'possomO's' viorar, d:Hll <) resto, ':,
::io Brasil n'::Js grandes tardes . domin

;Lwi rtIs de fut�bol. Nosso póixão' no'o ,'

é -só pelo trabalho dos seis dias do seC'
mona. Como br_o.sileiros ·Qu.e .' somõs/
tambÉm q-ueremos a oportunidQd� de

ter o nosso 'futebol, jogado ,eril nosso ':'grim tp'rti,ves que lhe correm

E:tádio, contra' cLubes do Rio Grande, �" olho :G'Overnador, pensafLvo,' lev:

P\Qraná São Paulo, -;"",inos.e Rio de Ja- '�ua 0 eO;8ueixo por' Q'I'§'uns n1u

yieir� Õ nue nos diz Voss'a Exce.lênciál 'meri
.

�eptJ}s, olha para rodo do

Sennor Govel'nador?.
'

.,

' ,

bast· es) ;'.. .

'

(A Opinião Pública voltq �a, cobe- :v;,t;::RN-ADOR: ,Dibl j)

ça paro o' outro canto do. palco; onde ,cha-se o pqno)
acende-se uma luz também ve_rde" sô- Continua

\

"Guarda Costa" ,é Base P�r\l Parlh

,��'çe um' h'9rri�m de te.rn� I�C�ro, resPI
..' :.�Qveis bi�odes, chapéu '!"lI' mão e larl
• ··,'de 'q,\,Jen;1:,�onfió. no seu (Ovo 'e em ','

':,:;pr6pr'ioJ:::! ';, .""" .�.. ,,),."':: ,,'
I, 1-" ,�\"' -", ,1\.1.

' .'
, � Ir' Y� "

�',': ' � 'Gq v:�RNADQR:, C cr: nens.es,!.-o
.G�:)'\rernq'dw' que vos f61l, fi não e�:,

•

élheio 60s .cnseios .. dos vossos cor,':
ções. Por ,ist9, ; oJir,rno-:.os, 'uma .

V1.
mais/ q\Je,' as portos d Polócio eqt�:

',a�erto�'.pqrã ,q_lJe/s�ja lqqo ai;> povà
. direito d,e y.az�t· à pe�oa do seu G,
vertfodor, Q' manifestq;õq" s,i·ncera "

democró+íco das 'SuaSflSpi rações. 'OuI
�

�� vós que quereiS�U'r1 !;:stódio.; MUil
hem, \Mas poro que oquereis::>

'

.. .. OPI N I�O PUSlJA: 'Estq'rnos Qr..
.

minUlidos € h'umilhaGPs, ,no setor e(

porti-.;o;. S€,n�or Govênádor. tnqUaril
y�mos ,n'osso Estado frescer em . tod�
os,·demais Setores r)$,SO ,es'porte cr�
cê . como rabo de.'éd�fo, Senhor; � � 1

vern9�or· Pdro bd1�.:" C�nfes�amO!o
contr.istodos, que j()� süportare'rntã
mai's por' tanto teJ.io curtir'.o· ,inveje]
d� ,Rio):;ran,de do ail e;'�il'los' Ge�Qilli
que apresentam, a�t· ol�os' do' Brafó
cIUlbes:' éorrro' o' Gr{i;li<5, o C_ru'zeiira,"':é
I,nternqcionó! 'e o \tlético. E :nós, �up
ternos :hós, $en:ho 'Gov:emadoIP 'el

.

'
'

. GOYERNÂD(t' 'Te'ndes'Ç 'Q vOClá
ção� pó'rld a 'gr.ahêzÔ'))(6 o', cí'mor 'peLa

'. trabalho. Se '. nã(j)olcançastes progr�:
so \-l·o'. espo>te, .. ',

'..

;, ';'4-
O�INIAO RIBL!CA: Pelo. contra

VO!

ou

\
I
,

Nõo há cOI1'tradiçã'o entre 6 i.nte- fQ�A-""ISMO " �'iS",
resse de certos, circu,los' mili,tares. no /::' ,'/' ...

,' :'_'
I .

,,�.\
c'riação. de úm partido "autenticarnen-

t 'E�,sas/9rt'i,çulações)'PQr�oJi!Qs de;:
te �evolucion'Orio/J, que' teria por l:ios� '!1i'";1"e. I'iIU Guohob?I9·\D·€'IC!�';frcoi1!
à "guà"do-costo","e o interesse! tam- 'Yo\/ic;l:id_c cóenas Q que' diz re"

bém de circulos' militares, na unifica- !') Ô "P,,<:icõo Brasil", 'ou 'seja,
côo dos forcas noe:ionalistas; sejam', te (1i-Yjnla do n.-:lcionólismo, da qUi
elas do campo revolucionaria ,ou . do,

. rleDlJtodq� oposicioni'stos
.

Mari,o�
Oposirão" : ' "k, Ht;nriqtJe Henkin e Reul Brunir

/.

À i��pressã� �oerol é"o de' '�ue se: tivertJm conhecimento hoje,' pel
tratá, de du,os 'fÓc�; da me�.mo, �oeda.· uro GOS \iornois. ,\

,
'

'

.

A tonica n,dciC?n6Iisto estÓ 'visi,'el em Dl,Jran.te urno 'conversa infor)'l10
omb-as o;; 'artic�jlaçõesf assim,' 'como n'tide na saia da lideronca do MOi
estó visi\;el nelas' o orec'ença /fl'1ilitar," C,Jlno'ra) e�ses' deputad�s, QUe c�' ."

'como fator de impulso das, con'versa-' Goram' p�r salientar? evidente vir

cões. Nos dois casos,\ porte.-s� da areo J, lÇ!ção entre -aqueles dois mov'ime�
da Revolucão PÇl.ro tentar 'uma. depu-·', y'p�ificarom' que fo�mam a meph1:
"'ocão no AREN.A �, nela orreqimenta- inião o 'resf"\eit'ó do assunto. 'Consl
'cõo dp. rorcelas ído MDB, Griclr,' uma ar r(H:n 110:lIrnl e loqico, I due setore
óaniznc6d- (r:ortidori'a ou nõo) QUI" tp- ;Iitnrp, 'd"''-e;p..-n -Çl '11'�iõo cios 'i:orrén
,�i(') torno nonto el� í'r"JILítin''lr-n0 "" rk,f";:'.s nnr;o"nl;�·t')s P Qchelm "de, se

I

C;(1 d", L'm nrorec;�a, de rlecRn\/('lv;'�lento )"-",ar':;ç' dn íterr,2i"-Q partido cerio di

econ0l!1ico ollf'�n?rT'ó pord o par's.

ir;j
",no p-'contrn' in, o!-'ctoc' dos di

, anta o c'ifQrco no son� ido do enl e�

FRENTE AMPLÁ DO' " iniento IIIfOl'rnal.
'

\
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'e·larrii Pedró)�

��;���Ap�rfeiç�'omento' 'do tsquetti-�-�' Ca---l-e-:e-'i�;----��
Desde que, há' QJlS 9�t� . 4!it'stão crio,! �orços,amentç ue especuladores - os ínte- AJU�TAMENTQ ->,

'.' ,.plicaçõ,es criadas no �oçantc., petentes, f�!\'am 'sllgeridll.3,
mos, se iniciou a SllP{!JU\l este ambiente. E como se resses permanentes , da la- Prestamos C,QJ!l �s�' �,t?ri. ;«:l\ sist�m,� de peneiras. fia- .. desde o peimeiro tUa' da pu

Il'ãO do café;, !l.;�, metS a. tra\ou'�' �i,uda. se t�at,� de., vOOra. nesse entender '-, nm: �� ta-�, sem �xGeçãQ., de, medi- blícação '40 novei eSqtí.�nia,
!iere� tom�dãs e àsf �e- i!.��l dos p'rn,ble:Q'las mais im- ço tàrito fi' PJ::op� �Ç9tto� '�as te�e�tes a melhorar a PIa, por 'es�a. fÓJ.hâ.,.

. e isso

I�n:t� fo�am tõma(\:p,�I?r ..po�tant� é �nais '!deJiC-afl08 RESULTADOS POSITIVOS cáfeeir� q1,l�i,li� �o, fais. Es- remuneração . da
. Iàvoura,.' na. eônríança.: ern sC1_:ui�

Ç�rl,\m ,profuneJas. Itr�� ';' .�� 11Os.:S' P?líti�
.

���ll�miCO- DE; U� POSlÇAO. INGRA- te
.

só pode perder ,qe�a.n,��;' i;er� \ prii�ú,�éar 9� oyJetiv.os conrírmada �elGS;. fato�, . ri\�

�i.�., . e )l,r�nm.lCllllt.n,'1 . �U1ancelrai e�t� ,rol})a sem- . TA de com�r�D,�eoc; e :4ç ���e.lr: ,d.�Qi'l�c�j)n�t�s 40 e�qUema
.

que o gov.ê1'ç.ql Góst'l-:c ,Silya
UPa.iX01il,lÚ�()S: O vp:ltO'l:l; pr.:ç tC-I'D particIpado 'desta lu .0 resultado 'd�sta atitude tar ois mt�res&çs legJ,tiril,OS fmançe�o, relativo a satra. iiia aten:del" !dóilài> '�s reci.a-
e:tesseS indivj(luãis,. �ior, ,ta, e isso ,no papel Ingrato tradicio��l é que tanto no daquele setor _l\áS_ �tl�14�",!j!S' -corrente e sem comprometer m3çõcs const:ndiv3s" visahU.}
��is e, tiru�llneiÚe, t�'-'-':-_' �e defender - c�ntrariann,b Pais quanto no Exjertor sr produtoras.. A\iás de�eJfl,Wt,s as receitas calIlbiai� p�oYe- o ape;felço�l"J!le�t� d��' nor
l.ã,éioQais, 'epvolvidoria o ,�edia:tjsm0 e os grupos ' confia nos dados por' nós a- sinceramente <Dle .�I'!, e-P#�3!:" mentes da expoF�ção.. mas relativas 'ao ,�o,Q,amEm..l

" presentados sõbre o volume" dei; represenJl)�iv�s da:'la.vo,u . 'Estas modlrícaçêes, corno to da safra de' 1967168.

e!�::=--I"�=::'''''''::::-'J;,,::.-=..L:: � .. :..z�::;,.::.;':=;.=�==-;;.= das safras e a repeéeussão i-a venham a �e'c'omPeftet�4.r'; outras j� anterformeate a- Transcrlto da "Fô� de

TG ; "
, '

l!RiaS de eventuais geadas. A o quanto antes, das ühpliéit. pr,ovadas pelos orgãos CQ1U- Sã.o Paulo de. 6i7':) ','
,
c r:.i,z.;c é sim'p1es: jal�ais 'servi ções psicologiqasf sp.ciªi�' e

m(Js. a mà'nobras altistas ou até politicas' d� uma' soc.�"'{ . �_.�, .. -:-,-:,C�T-'=.:::_:__._p.-::..-·_-·----:-:·--'- �,.,', -�p�-=-.. '-�=.;.;,
baxistas, nem cel/..emos a dade moderna. .Pr'ooedendô "

.

." '. �:'
"

."
' .

.. _;,
.

prlssões. a iup re�jus�mC'Qto: 4e ������. '!;cr4ôn 1vaUa &) Crescb.n....t:1l�() �,a. Al'AJt.�,'�i.c�·atitu,ues, p,od�r;"':l,Ip. qCfen4er
' .. "

Outro result.a:\I.o dessa ro·', com lmiior efi.çié,nçia, W·;I* ,Latina 'Deniro ,'da.' 'AUanr..a... ,Pa.râ...

·

..

'0
...,',ere?cia é que, as llossas criti �eresse!! de �\Ís l;k';S��'O� 3'

ca;s a �eCisQes oficiais 10· 'Com i,sso, tedu.tiJiã,J;Jl, �-JP.jg;';o
ram seml'r� reCebidas com. da 'J:espob.sabip�ape ,

: ��tIi. \
' Prog"S�.Y

�. maior aten.�o da parte' folJ;l!�' pel,a, �çlJssi9: 'Q_.j,eU�
40s orgões competentes. Fo- va e n:e1o apf(_rf.eiço�eºto
ram elaS' tantas vezes atetl- da política càfeeira.

.

didas, mesmo, ás'v�zes, com ".'., .,'.... 'de ·Estado paro o� Assuntos Inter'-ArneriC(;Jnos, que

algumá relutancla, que o vo A RESoL(JçAO N.é 414; J)(j 'deixará êss� cargo, prevemente" a fim de qssumii a
lume de serviços prestado

','

.}sC'·'
;',

pr�sidênciq çlo. Vnivefsidode de Jóhn Hopkins,.
'

dis
por esta, tioÍba á economi",

'

..�s�s ,0�erVa,ções, '�orr- se, em artigo publ iCado nó revista "Foreign 'Affcíirs"
, ".

'.' '.

'. ", ca�e*a é grande. Deste mo- rem-nos' diant.e.d::!, Res'olú� que'. a' �e'unl:,a�o 'de Ch"efes de Est·.ado., recente,m....
·

en.te. ,.ce-.;ACA..PfMlf� 'DE '),UDO tFESA' PESSO,\í;; rÁKt.- do, foi'flos possível, ap.ular, ç,ão [1.0' 4.�4� d{ ;l$tit'!J�Q ,

:� rH.�. (FI LlADA À 00�,IA'ONO OE S. PAULO) embora nem seqtpre, os efei
- Brasileiro' .do .Café, au�ori�' :Iebr.dda em Puntq' dei' Este poçJerá converter-se; na

'di�JEtÇUt:;AS ._A,BERTA J.\VE'!>illPA H';RCIl;.I9_, to�;/negativos da demagogi3. ,zando .�, expóttaçãi), iiiciu1ij- grande l.inha divisória da história política e econô-
n.rvo . 'é ilã'ifull'gem má Il.â'J�vour::í' ve"�dO"fipo sHs;�."3JustãJ(dõ:wJ:;< :niica 'dê Am"érica tátintt ' .' --. ,'_ "

.

s.sq...U:I. ��o.' ? 1 J ._,.. R0·.,-,,,·idA.
.

"

. diante da opinião pública. ao mesm�' tempo, "o 'preço Aérescentou o sr, Gordon que isso acontec,erá,Oire·tq!' propriet6r:iQ· ,

do suporte as recentes com-')I d' A
" .

L' d t
"

'.

Prot. Vitor rér[el,I"OSilVf' NE�ESSIDADE DE
,. '. ..

se se pu er manter na mer-lCa afma .·0
.

e ermmo

. ção da ConferenciQ de Cúpula e se a se tiver o c:on-
/ .'.

. ,'.

tÍnua cooperqçãC>, dos Estados Unidos".
.

'c
'

O Sub-Secretá�iQ de Est�do, qu� ,será suMtituí·
) ,.' .do no D�partam'ento d·e Estado pelo 'sr� CoveY 1. .. ()I i

ver'; comenta em seu artigo de 15, páginas., '(intitula-
.' ("

do "Novà Vis.ita a Pynta dei Este" o contínuo cres-
cime�t0 da Am'erica Latina, a partir da Cqnferê�ci'Q'
de Ministros da Fazenda Americanos,'. flealizada tom

bém em Pu.Ma deI- Este, em 1961, na quoi se f0·rmu

'Iou () Carta para d expansão econômica dô Hemis-

:, ;:fério. �.;_

DecfarotJ o sr. 'Gordon que tI,� idéiq dó Mercado

,Comum Lati�o�An,.éricâno s� tr,ansformb9 .'nVm:. coc!'Í'�
�romisso �spetíf.ico. dos P�sidentes' Latinô ..A�er(cà·'
·r,Os,rO qual entrará em funcionament'o··d(;n�rR.de 15.
ahos' -...a contar a parti r de 1970... contdn�6; ,;corn
uma' promessa de opôio moral· e financeiro"dbs 'Esta,
dos Unidos". /

.

) ::.Em seiartigo, o sr. Gordon dá uma 'nÇ)tei de çon
fianç� e esperança no que' concerne 00, crescirnent::>
do Américo",Latina dentro do Aliança para Q Progres
so, -Afi'rm'ou que a m€ta agora é converter em reaF�

dade os compromissos assumidos e·i" Punta� dei Este

entre os Q4ais figuram:,
.

1 - A integroçqo econômica latino-americano.

2 _'_ Redução. dos despesas militares.
3 _. Realização da promessa de estábelecer uma no

va cooperação no campo comercial.
4 � Fixação de normas multilaterai� mais vigorosas
pdra-a política de ajuda.
S _._ Estabelecimento de metas mais elevadas de

crescimento econômico.
Disse o' sr. Gordon que o desenvolvimento do!:

países latino-americanos foi muito maior nos últimos

três anos do que no início da AI iançb e que púmen

tou a confiança na importância de seus métodos e

objetivos, "A Aliança está hoje mais forte do qu�
nunca" - acrescentou.

Afirmou que os pr,incipais grupos dirigentes do

A�érica Latina, "com" e�ceção de reduzida:, minor'·
a's qas ext�emos di�eita e esquerda"·, estão hoje em

penhado!'i ,em pôr em prática o tipo exato de I-noderni
zação e reforma institucionàl que se estipula nó Cor
to de Punta dei Este,

Disse que a Conferência de Cúpula que se reali
zou êste ano mere�e o adjetivo de "histórica", e que

,

I

""até certo ponto, o merece pelo' simples fofo de, ter

se realizado. Até então, apenas uma vez fôra possí
vel reunir um mesmo número de Chefes .de E,stac!o,"
Isto aconteceu em 19�6, 'no .Panamá; 'numa re�fliêiÓ .

que teve por principal pbjetivo estabelecer relàções
\ \ -

�

pessoais, ,Este vez;' entretanto, embora o Continente
nõo enfrente uma crise milit,ar ou político, preparo

ram os Presidentes um temário de impórtanfes pon-

., I

WASHINGTON, �incoln G0rdon, �u�-S€cre'b:lr'i.o
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Na �Itimq It€!rsa�feiro, o Sindiccto dos Jornclis
tas �r9fissib.nai.S 9�' '�qnta Cata�iriG, homenoqeou c

"

professor· J.qÕo David Ferreira Lima, ..pelo su�' recente '"

. ;: : ;
�

: '. -:--. /1 .

_,
"

. �....' i

eleição p(;ira' G presidencia do Çpnsellíô .(je ,Relt,or.es. .

das u'niYe�sidod�s Brasi'leiras. ,. ,"

Na oportünidode o sr. Adõo Mil,'ónda profe,'j,tj',
· Q se'guinte di·scl,.lrso: .'('"

. "i \:t" . \ .'
'

.
.' ,

' .

MA�NIFIÇO REITOR: FE�REIR1 LIMA, " ,

RAZ?E;S, que envolvem' recón���jménto, e grcti
dão leva'rQln (,) ��indicQto .dos Jornqlistos Profissioha'iS
d� Santo ÇatQri�q q promover;, � hpmen<Jgem que Se"
concretiza nesta' no-fte, com êste. banquete. o \lassá"
Maghi.fici&ncia, pqrtic�paç60 das (n:ais· e�pre ,sivl1s

figuras do G.ovêmo, �a Sóciedade, da magistratura,
do' çlero; qo mG�istéÍ"io SUp€.rior' e do jOfÍ1aJisrno de" i

Santa Catarina,'
,

Res,salt�mos, nesta oportunidade,' 6 elevaçl� sGn
tido que élQ encerra, ql,lando. é ao dever dos ç:atdri
ne':'ses p.resÚgiãr o ilustre h�m:__em públicq' <:l.ue, err'

slIa �vida,'"- f t'xo u'o seu i d'e<i'li sm o e'

"o seu tr6b�I�:o de l�taS)iq realização, ,iem sua e nos
.

sa terro, de, sonho, aCQlentado pôr s,audbsos mestres.
,

'entre os quais Jos� Art�r Boiteux e Hem:iq�e da 5:1-",- r •

·

vo Fóntes, �xpo�ntes da culh,,1ra ç!a gent� barrígc'_·
'verde.

,

Vossa M,agr'irficiênçio seguiu o mesmo cah1in�() ::.
'acdlentando o me.SrI1o ideal. E hoje, mercê de Deus,
.éJ Uni\(ersidade Fede�al de Santa tatdtino aí está,'
'.:m franco '. desenvolvimento, considerada (por técni
cos d� outros países como das mais p�rfeitas, ec.s
mais atuantes e das m€lis modernas, sqnt� Cat:lrir.c

-,

se integro agora na comunhão dos demais 'E,·tado$'
da Federação; citrav�s dotlcibor cjúe, dià-a�dia, se fi r�·" ,

·

ma, có.rnQ tônica do desel1vo'lvim�nto cúiftiral dos �a' <

far.inens�s, ., " .

'E';' jó � resultadq do esfôrç() 'do� grga�tes, da�ue"'"
es qLJe sOÍ1�iaram .�0m o ensino �uperior ,--em Santa"
:atarina como' p,onto 'de partida. pára .0 emon�i:1)c�' ,;,

ç<õo sócío- econômica de nossa terrQ.

MAGNIFICO RE1TOR,
,

'. A U,niversidade Federal de Santa CatminOí
plantadà em terr.as de Dias' Velho,.é m9rco do e:<,pf-.
rito de esc_oi de' Vossa Magnificíência e! de umo f)lê'i ".

ade' de apaixonados de ontem ..E' mi.ssdo cumpndo, I
,

no terr,eno de, nossas reivindicações culturÓis.'
E' trabcilho que não cessa, ànos afora, no for

mação dd cult�rq da"; nossa mocid�de. Et' realidade'
que falá, do esfôrço e'mpreendedor de poucos desta
geraçõo em benefício de muitos de geraçqes fu��,l1'as•.

para ofirmoçQO eloquente i rretorqu.fve I. da dispos:- "

ção de' hômens como Vossa ExcelênéiÇl.
.

Esta homenagem se j.ustifica Porque Vossa.

Magnificiência. elevado ôs cul.minâncias do Presi-".
dencia do Cons.elho de Reitores do Brasil, projeta o

nome de �o'sso pequenino Estado, que se o'giç'onta'
perante a NoçõQ através de realidades çomo a Uni.
versidade Fec!eral de Santa Catarina que fala, moi:::

,alto, dos propósitos dos catarinenses de servirem

Pátria comum.

Magnífico Reitor
Reitores do Brasil.

o )

Presidente do Conselho
.

dos

Recebo Vossq Mognificiencia atr.aYés da palo
vra dêste, humilq� profissiona+-de-imprenso, a 'hóme
nagem de quantos o estimam e -o admiram, certo de

que estamos todos a manifestar�lhe aqvêle reconhe,
cimento e aquela gratidõo que só merecem os ho·
mens que se dev�tam inteiramente ao progres�o de

si' terra e ao bem esta da sua gente nesta marcha dn

des�nvolvimento', c41turol e econ'ôn1icb 'do Brasi:

qentre os quais o figuro de Vossa Magnificiência o'

cal'iça merecido' realce, para honra .su,o e glória . d,.
Santa Catarina,

-DISSE,
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o ,jovem atRcante Juurez.

ex"defensol' do Aval, aca�J:J.

de se transferir pàra. o Fi·

[;ueil'ense, t,endiJ já fir'mail,o
compromisso por uma' tem·

porada.

.
'

ano passado, pois vem àe

qurihjo ' empates seguídos,
sendo um' dos invictos do

certame" 'visto que ná es

tréia dérrotou o Ollinpko
p'Or 3 x 2.

Alcançando, domingo, SU:1

primeira vitória no Esta

dual de Futebol de' 6i, 'ao fa
zer tambí;m seu Ü'adiciou0,l

rival ti' Figuenrense, no r�·,

duto do alVfuegl'o, ,Qn1:1e J"
mais perdeu, a equipe do,

Ayaí, 'na 'Próxima rodada, a 'Um bom encontro que 05

sexta do turno','passará :Pclil 'criciuinehs�s presenciárão
Pólitê fJm� à cidâde' de Ch! depois de amailhã com vIs

�iúhul;� oÍülEi dará combate tas ao jogo, hoje o AV,aí �.�
a,o pelámo' do 'Esporte Cluhe rá seu, apronto no "Adolfo

, , '

Metropol que' êste, ano, está Konder", sob as, ordens dô

hultMulo ó Marcílio ma� nú técnico Je�é Amorim.
•

-�'. • ,..: .,
' �. ", �:' � 1= :�.�� "

A rep:re§ei1h�ção do '11l[IY' seguir o' cOUcurso dó, zâguei
de G�spar, mn QOS pa!:tId- ro Romeu, 'ex- integranté da

'Dantes do T:nrneio Jeão
-

lU· equipe do Ollmpico;
,

'

'freno Rebelo, acáha de con·
" ,

,0, certan:ie de javenis ela

cidade de ltajaíi, vai ser ini·
ciado no próximo sábad.);
com a efetuação da primei
ra rodada, que cobcará fl"ell

te á frente, as equipes do

I

��E�@ça Am:16hã
Marcílio ,Dil,ls e (lo fua��n..:
teso O Barroso, o ou�ro éáil-

,

didato ao título tom�rá"pa1'-'
te sómente ná seguitda, en

frentando ao Tiradentes; no

sábâ�o da próxima seml,lna.

Enquanto a grande maIo·

ria dos municípios catarinen

ses �antém;se na inativhtl'
, 'de com respeito as displl'�aS
dos próxtnIos Jogos Abertos,
a cidade de Joaçaba, através
das várias Comissões, vem

solucionando todGS os pn·

blemas com respeito, a ,reu"

lização dos jogos, acomoda,
ções, festejos;, prêltiio!1�' lO�1
cais de disputas e especial·
mente a aceleração' dos tra
balhos de consti'ução dó es.

, ":c'
efetuadô pelo PLAMEG.

o treinador Ru�)elils lLang;,
de passagem pela cnp1.tal ca
tarinense convel'SOU rápida
mente com a reportagem, o·

'í
portunirlade em que revelim

que está aguardandO a pro

posta da equipe de basquete
boI do, Pôrto, Poriugal. Se

gundo comunicação recente

'que recebeu, até
�

o próximo

dia. 15 terá unia solução sô-,
bre s'ip provável transferên
Cill. para o basquetebol da Pá

tria irmã. Rubinho, inclusi

ve, teceu elogiósas considera
ções sôbre a ,cobertura (do
estádio Santa Catarina, ora.

entrando na fase de c,onêlu-
são. I

,
,

'e�Cel� �an· II X 2 O Ipiranga
Após o revé� sofddo pe·

rante o Espoi·te Cluhe Bal

neário, quando na OCaSl<lO

nada foi bem, para. o time de

São Jósé, reabilitou-se no úl

timo doming'o vencendo o

,conjunto do FOlitaleza F_ C.,
do Estn�ito p�r onze tentos
, '

a dois, após um j;)&O sem

muitas emoções {1evido a·

fraqueza do adve2.'ssrio. Tel"

mo (4} - MáI"i9 'Ri!a (3) -_

Perácio (2) - Ceceu e Má�;io
Santos marcatam pa.·a o I·

pirauga, que formou assiul'
Mcino - Zé )!3:roa - Ceceu

- Zé Jaime - Gercino

W,ilmar (Jabas) - Walter
- (Jacó) - Mário Santos'
- Perácio - Tehno - Ma-
rio Rila.

Na Pi'elimina,r também ü

Ipirallga reabilitou-se ven

cendo por um a zéro, tento
de Zéca. Formou a Ell,wpe
de sUlfieútes dó Ipirimga
com .Júlio .... Nereu.;.... Márc.e
tino ..... Carlinhas ..... Joãó Má
do -- Jorge - Jlimc I (Jai
me II) - Zéca - Capota -
ToniDho - João Cal'los.

Estava, sendo" esperado,
pela diretoria' do Meúopoí,
.o aticante Caclldo ora viu·

cdÍâtló ào' CrUzeiro de �Pôi.�·
to Â1i,lgr� e ápóntado: como
;'

, ,
'-

,
�

t"

Barada C'óJdiuum Campeão �os
Pêsm; 'Galo

,

Érb: iitta �fêt1Íau<t 3�a feh�
étii',Tóqhlo, o pügílis'ta 'lVla�a·
,1Íik:o"�Harada derrotou pOI'

j>ontds, ajl'ós Juta de �,a,s8al
tos;, O; oolombiauo Bernanlo

'.'"

-:

"

A' .diretoria do' Olímpico,
tentando reforçar a esqun-

.. ,-/ '

dra pará os prõxímos com-

premisses adquiriu o'médio
Lêo, ;j�lÍlto ao Comeróíárlo

" de' Criclúma, pagand?- pelo, ca.

�'� ':-H:�-4 _' ••

.= .'t'�
�1i

" ��
�.. ;':::O;ii
� ,] lt"j

�i� 'E" b t'aral�o. m a e
Derrotado por cinco vêzes -, perdido uma vez mais em surtiu o efeito, desejado C o rlvínegro pisará

consecutivas, após ter colhi- 'seu reduto no ,Estreito:' (J1,lC se vê é a volta: dos jogu.. eha, depois de at
do empate no jôgo ínaugu- Para sermos sínceros..» al- qntes lá, superados. t�cniea. ,f! fi espera Cont�
ral em Brusque, o Fígueiren vínegro �l1ão possue categuría mente,

'

salvo, ,yni ou' outro centivo i1mciço I

se 'encontra-se 'em situação 'para, disputar, C;om êiitó" caso. Poderá melhorar, mas morosa- legião dI
crítica quanto à classifíca- um certame de tal enverga- 'muito .ditícílmente consegn].
'ç§,o. E�tá no último p'ôsto' dura.' Seu time, � por dc�a;r.s ) g.ui:p;í. tiro dos p�imei.l'()s piJ',,} ;'A.PRO�I
do ' Grupo: "Trogflo Melo", fraco e. a .renovação de .valo- t.J;s no final', do certame. Hoje, l1G "Orl,
tendo ainda domãngo, frente res posta em pratica ,:pe!'�' Para éomeçar' nova.. fase, U'\ local da, pelt

ao, seu maior rival - o,Àvai eosch ;Adão Nogueira . 'I 'nã;O siÍmtlo da. "via-crucís" em de j:í se antecil
"

.

.

qúé está'mergulhado, n�da, nal, o quadro ali
,

-". .' ,ç.ó�,o ,�a Vitoria .clássica' rã realizando o
,

' Poderá vil':a.ôbtê..Ia, no IH'O deiro treino.' Ct
s: ,I,;eo Ini�re,ss;a no' Glímp'it(,c' -

\- xirn'o doming-o, :q'illl.ncto recc para a peleja Q
v; fiê�.a. � .. visita: '119" p�tcg:ori�� têm-se como, C(

atestado liberatório do jóga. do' time do Cômerciário, I:l tornos de E'dio
dor, a importânoía de ,'NcY$ ;Criciíuna, "que 'ocupa 'a ;V .Jando-se ta.mbélli
5.000,00. Léo, segundo "ain:da ce Iíderança do prupo, fJ Iidade do \ apll

a. mesma fonte, esteve treí-. lado do 1'\iI�rcílio Dias, Intr- do "Centro" Jual
nando no Fluminense cario- nacional e Palmeiras. SOl' do Avaí, que

.

'

E/é sequíoso- de uma j- sinar cornllrollln'
iória' reabílítádora que i Q Decano.

Conforme fôrc amplamente divulgado �e�l'iiol:l
se no tarde de sábado e no domingo pela manhã,

,

tendo oor local a pista de atletismo da' Escolo de A-
I I . I

bre�diz€s de Md.rinheiros, gentilr-nente cedida pelo
�xm'0. S�, Ccpitõo de Fragata MarcY Haroldo Gomes �
de' Br.ito" mui' digno Comandante daqueia Cow:xo
cão o Camo€'onato Escolar cle Atletismo para Gru'-
.... I t

�

pos Escola�es de nossa CapitaL O certame que 'teve

o petrocinio da Secretaria de Educação ,'e Cu!twra,
foi organhado; di;:'igid0 e levado <) efeito através' dq'"

Inspetçria de Educação Física, ,Nada menos d2 1 Ó

Estabelecimentos de Ensino tomajam parte no Com-
o l' , '-.J

pc_onato a s9ber: Grupos EscoJares "Lauro Muikr",
5ilvelr� de Sôuza "Celso Ramos", 'Arqdideocesan'o
;SãÓ Jo/sá", AntonietCl de Barros" Pqdre AriG'hieta'

'OHviá Amorim", Getúlio Vargas, .npresidênte RdQse

,velt",-losé Boifeux", Irineu Borhhausén"j BOireirós

Filho', Edith Gamos R(:m'ios, Escolo' Primaria de Apli
��paz de resolver o pl'oble- 'cacão ,Abrigo de Menores e Colégio "Cordçã'o de Je-
ma do atacante, do exTri-

.
" ,,0,

'

,

' ,

sus .

Campeão estadual de fu;;e.

b'ol.

, ...,

"

AUeHsmo,

I ",I"

•

&1'<1<11111;1' i) flarlile. e�lIl' início eslabelec;iíIo para às 14 ko ')�, !eml@ por Iscal e es!ãdi� Adolfo Konder, será displI,lado�onsoallle lemos di�illgado, o torneio Inilillm do
"I"

I
"

f® da Prllluenr� �iw\a�ã,� de Pr@f�ssimtlais. O eneeníre iniciai será entre Sã@ Paui� e Tamandare,1 seguindo-se Guar1imí x, Pesíal lJelegráfico.�:1 seguir o 'Prtuda R�mos en

vent®�i@!( [l@ í]r.jl��M�R�<(] j�g@a A íarde bdeboHsUca finalizará c@m o m��€;h enh«@ o Vtm-c$'llor de segmu!� jôy,o e 4) vencedor do terceire, quando,. enião� 't�mheterei!los CD qll\

GR-I:.JPO ESCOLAR ",IRINEU BO[<.NHAUSEN"
',CAMPEAO NOS DOIS CJ:RTAMES

o Cam,peonato inicindo preeisamer:te às '14 ho

'reis da tarde de sábado, com os alunos 'participantes
todos berr uniformizados na pista� apresentOu as se

guintys 'solenidades de abertura:' Hino Nacion;' cxe

�a:a��;ul�o�::;�" .. :: cutá& Pêla Banda do Àbrigo de Menores, declóra'

galos" que, há anos arreb� ção de. Abertur.a do Certàme fe.ita pelo Exmo, Sr, Dt.,
tou do brasileiro Eder Jófre. Nilton. Pereira, M.D, Inspetor de Educação Ffsico, ,Ju
..

�
."

.....
'

'., .

"

rcim�hto do 'Atl�ta e, desfile de todas as representa
, ,,/

, À'próveitaildõ a, viageni tIo
si, -Joãõ PeilTo 'Nunes, ao

Pàral1li, 'a direto,ria da Fe

deraçã.o Atlética ,Catarinen,

se credenciou a,o pr�sidenie
da' F. C. de Basqueiebol a a-

certar " exibiÇãoa

duas equipes em Florianó

polis; pa,;;à o fim do mês em

curso, maugurando assim �

cobertura do' estádio, ora

em andamento.

tomado a iniciativa de 'risi
tal' o estádio, tem tecido pa
lavras elogiosas aos trab,l

lhos que ali vêem se des'en
volvendO'.

ConUrm:adll: Vlanderley Vendido ao

Melropol
VánderIei que defendia ao

Hercílio' Luz, Todavia, as ·ha
ses firtanceira,s ainda são
desconhecidas.

Joinville Clama Pelos Jtggos Abertos

ganização da delegação. Nem
mesmo a convocaçãl> 4o� a

tlétas foi fejia por es�r a.

Comissão Miuucipal' d� Es.
POl't� acéfala. EnqnantQ isso
Florianópolis mantél'n-l3� lla
mesma sitna,ção dos join.j
lenses. I

Em ríttao' normal prosse

gue os trabalhos de cober-

'tura do estádio Santa. Cata·
rina, agoi'a ,.com 2!3 de sua

área já. completamente co·

berta. Todo aquêle que -tenl

Notícias oriundas de Cri

ciuma, lllformam de que a

diretoria do Metrópol conse
guiu contratar o arqueiro

'A inlprensá de JoillviUe

vem insistindo junto aos res

ponsáveis pela forinação de,

sua eqUipes às disputas dos

pr6xTh:1os Jogos A�rt08 ôle

Saõ� Ca(;arÜ1a. A. egam 'os
homens da imprensa da

Ma!1chester de que até ago
rá nada foi feita para �� or·

ções.,

de

\
'

'Logo a s�guir foram inicj.adas as provas qUE Q-
,

p'res�l')t�rani os segui�tes. resultad�s: Solto em distân

çia ,masculino: lo, lugqr: Anselmo Fagundes do Gru

pc Es�IClr Arquidioce�e:1I10 "SÔo José" com 4, 12 �m,
20, IU9'or: Valmir Valdir da Silva do Irineu Bornhau

sen,com, :4,03 Cm. 75 metros rasos: lo. lugar: Dilson

Francisco Vieira do, Grupo Escolar Irineu Bornhau

sen" com ó tempo de 'lO"9 em 20, 'lugar Ulisses Fer
f,

nande$ do Grupo Escolar "Louro Muller" 'com o tem

100 de 12". Salto em Altura: em lo, lugar o aluno

João Batista da Silva do Grupo Escolar "Pliv ia Amo

rim" com a marca de 1,15 cm, em ?o, IU9ar o Alu

no PCiulo Roberto Lemhkull do Grupo Escolar Arqui
dio�esano "São José'" com 1,15 .cm, Arremesso do

Pês.o: em 10, lugar o aluno do Grupo Escolar "Arqui
dioceSano ISão José'l Luiz Raulino Leiria com a mar

co d� 7,77 cm, Em 20, lugar o al�no Joel Beda dê

Grupo Escolar 'I rineu Bornhausen" �om 7,60 cm. O

revesamento de. 4 x; 75 apresentou como vencedora

à equipe do Grupo Escolar "I�ineu Bornhausen" �com
o tempq de 45'�2, 'Eln segundo lugora a equipe do

. Grupô Escolar 'Arquidiocesano IISão josé" com o tem

po de 46115, .com esta,vitória poisIo Grupo Escolar

liírineu Bor nhausen" conseguiu a primeira dassifi

cação no computo geral de' pontos que apresentou o

seguinte resultado geral: Eim 10. lugar Campeão ,Es
,c01'ar de Atletismo Masculino de 1967 o Grupó Esco
lar "I rineu Bornhausen" cqm 60 pontos, Vice Com

peão o Grupo Escolar "Arquidicx::esano 'São José'l

com 55-, pontos, ém '30. lugar o Grupo Escolar í'OIf_
vio Amorim com 15 pontos, em 40. lugar o Grupo
Esc�lor iAntoriieta de Barros" com 11, pontos e em

60. lugar o' Àbrlgo de Menores com 10"pontos.,

GRUPÓ ESCOLAR IIIRINEU BORNHAUSEN"
REPm A FAiÇANHA NO, FEMININO

'

0,. C:omer�ift

,
,

('.s provas do .ertorne feminino opn
os seguintes resu!taos,: 50 metros rasos:'

aluno Maria HelenoM, de Souzo com o

r9� 'atleta,; p�rte�ente ao Grupo Escqiár:
Bornhausen", 20, i or J\t\<Hilda Rosa do"

Rbosevelt,�/;:orn o 'jIllPO de 8". Seito em'
"

ia. lugar: Neyde tariJo Elias do Grupo EI

n8u Borhhausen" 'cm <O marca dê 3,69. 1
, ,

Zel7lo'ide Adrianó Grupo Escolar !'Celso
/

<ior:n 3,57 cm"
" \ "

Solto em Altura: o' lugar: leila Lea Cô'
Grupo Escole� I/(Búlio Vargas:" com a mo

1,10 cm,' Arremto 'da pelota: lo, lugar:

Cas:�ó Almeida ,Escola Pr�maria de Apl.
.Instltuto Estcd\J ,oe Educaçao que arreml

35,35 cm, Em lugar Dora M, Coelho

Escolar :"Arqui cesano São, Josf' com 31

O revesam o de 4 x 50 metros' apres
mo vencedora (8(1uipe do Grupo I rineu Bc

" �

co� o tempo di32". Em 20, lugar colocou'

pe do Colégio ação de Jesus com o temp,
4,

Com ess resu!tadOs o Grupo Escolar

Bomha�sen c ,eguiu a 1 a, co,locação ''no

'gera! de pon , que apre�entciu o s:eguintl
do: Em 10, I ar, Campeão Feminino de r

Escolar de i o Grupq Escoiar "1 rineu ii
I de 57 pontos: Em 20, lu�a
:Jesus, cOm o total de 22 po

3ó:' lugar '.o . upa, EscÇ).Idr' "President� ,�,
eom 20', po� '�,Êm' 4b, �.ugar o Grupo Escol,
dioéesô'no ' 'José'" com 20 pontos, em I

o Gr�lpo ,Is ar, 'Getúlio V�rgàs' com. 18

em' 60. ,Iug o Grupo Escoldr "Lauro' Mulll,
1.8, )"

onafo que transcqrreu em ,un

de ótimo iplin'o e ótima' camaradcigem;tl
setor de (ir: ssares como de aJunos, merec(

ão., Dé parabens po�s 9 Ins�
ied. Igualmente louvamos a 01

Escola de, Aprendizes de ,
Ma

c�âendo' sto para d realização da magnil
.

dá de .atl s !'r';rjns, Estiveram em ação no!

de 200 tas.

.'r t a :� e de Atletismo mastW
o EXITIO, Sr, Capitão de Fragata
mes de Brito! enquarlto o cérton,

nino tio a:geou o'Dr Cândido Abdon Goul
I Departamento de Educação', Os

, \

"eceram a segUinte Direção:- Direi

Dr. Ni! Pereir,o, Arbit�o Ger�1 Professor �

tl Jr.; et�r de pista' Prof. Líbo'rio Silva;.D
'Camp, Df. João Franéisco da Rasá, Jui,zl,
Milton eríssimo Ribeir�, e, Juizes de �Caf1'lr

I '

ta sf?n�es Silvio Serafim, Tenente NerY

C�dos Iberto B rogrio li i, Hiram do Uvra't'l1�
nue! ,Qfim, Airton,. Tomé de SoUza" Órlà�
Odi'lonY\6rtins, Osvaldo Dutra, Whasgtbn'
'Helio ng; Astrogildo Silva, A supervisão I

doJr 6�õo Atlétié.a Catarinense e do Co�

H/'oi1! 'SWargentos de Educaçã; Física da t

Ap�e z�s' de Marit:'lheiros.' ,

mo� c aguardar pois o segundo serrt�
. m novas competições organizbdos I

de �ducaçõo Física, desta vez ,CO�!
. de 'Ginasios Normais e Colegi05 N�

apitaI.
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Is IÇ�p Para Peç,a de Trajar
.

S·'I
II "

d eA 'roO .. ;',1

(;) min';tro ao lndústrio:e 'Comercie, general,. 'I;. en·c·�o·· O· -O''OV, '" "

: '

l1li .' a'",..J c;o�es, eloborou, para enccminhornento ao. ..,.
ceoo -

,

d I." I' to Repúbl ica, anteprojeto e, ei propon-siden "
. '. _'

rro'§Pção, por mais dois anos, da .sençoo dos (Cont, da 1" pág.),'o pro
'�e a õqui-sicõo, no Exterior de equipa. muníçaüo ), noticias essas mveridi-

Po�t05 50 '

o " " ". •
'

't-

tes complementares parô o industrio no ;ca�, 'O'. sr. ministro .do Exerci o, .ge·
ntos e pa,(." neral Lyra ·Tavares, Iamentando O'

g.o[:\ÇlI ele !r&,�res,..:. "',
' ," "

, . .

� ,nO'ticiariO' tendencioso, enviou ao.
,

No jLlstrrcaçao do .cn+eprojeto, diz o rrunrsrro comandante do II Exercito o se-

M· ':l Soor6 que esgotado o atual prazo de isen- guinte radio:
OCec.o ,

. ,
. ,

_

-

recado trator agrícola nocionc! olconçoric "Urgente - Gen. Syzeno Sarmen·
coo, o p J

r'

'I b .. '1'
. ernt.. II Exercito São Paulo _

o

,. I 'nsportavel para o agrrcu tor rosuerro,
um mve I

...• . . SP

que já está om reduzl�o p0ger aqUlsltlvo'l O "Diarío d�t Noite", edição de 4

do corrénte, em manchete da pri
meira pagina e notícíartô da, ter-

RI i'-!ANCIAMEJTO
, '

___.>o...-
,. ----_

.._---

- .......----.-

GONFCC10NA.M':SE
F�:M�UL_AS

i:'

.
.

....).

J., �

n
"O

ceifa, a:tribtrlu aO' ministro 'dO Excr

-cito declarações aos jO'rnais que
.

jamais friram feitas e versam' 3S- I,

suntos que nunca estíveram nas

cegitações do minístro, .que está
inteiramente absorvido com os sé

rios problemas da elaboração or

camentaría, . programa de ação ad

�1inish'ativa �. outras intensas aW

vídades de Interesse' -exctusívo ·'d.O'
Exeí'cito� iÉ favor o pre.zad:@ 'ca:n1:1-' \
rada solicitar do JcitadO' ,10rnal a
publfcação do presente radíogra-

ma com 0', devido destaque, infOl'"

mando que O' ministro do Exer�ito
tem por: norma apenas fazer dedu.

ra,�,ões e� .nota �ficial 1 quanüo '

haja. matéria de íntêresse do pu

blico, relativo exclusivamente ás
atividades do' seu Ministêrío, que
está entregue com grande. entu
síasmo. e trabalho profissiO'llal aos
lliJ.teresses .superíores ,doO' Exercito.

'Gen:eral-de-:Eltcrci;'to At�ré'lio Ly
J:.a 'Ta:v:ares mínístro do �xercito":

\

D,urante ,este intervalo de uma se,mano, os dede

gados dos 122 naçõ�s tentarão prosseguir nós consul

tas particC'lar,e,s a fim de se chegar .a' um bcôrdo co-

S '1' itou ornbérn, aos ministros da Fazendo,
o IC) , ,

.

rof Delfim 1'01:)0, e do Plonejcrnento, :r. Hélio. Belp._ -,
. d·fit.ãO irnediotc dos condições de finon "'U\"T-A �E FiJiLECIM,.ENTO . .Ennen.h.aría em se,.I -troo' O mo I ", , '

. ,
.

.

nu u '#\to �
,

"

t oficidpara aquisição de trctores .

/ 'Naçãó alguma poderó penSÇlr em desenvolvl-Clomen o. .'
" .

'p 'o .nistro da lndustrio e Comercio o res O Copitôo ·Mo;,'sés Córdovo de Oliveira e' famí- menta 'com seriedcde, sem preparar técnicos copocí-rapas'
- -

.r

I' to C prazo fixo de quatro anos, alterado ,I ia, cumprem O dolorosíssimo dever, de anunciar q todos. Te;" de hover, necessàriamente, .concomitên
teom,be.2e8cl;ee�ezep,ro de J 96'6, pelo Resb, lução nÓ,',44 - f!alecimento de s0a inesquecível � :idOlatrada filhd''Q _ é'ia éntr'� 'Q élabora<;ão de p:lanos. de 'des�nv�r:v.imerit,'od

. AIDÍ ANEC,Y RODRIGUES,' 'o.corri,do no Estado o '

d'
. ,'C' ntr que estabeleceu o prazo

.

e ate , ,

_ '�'. o formaçõo 'd,.e 'espe6ia'li'stas dós 'mals diJêrenfeso Banco e l
. , . Rio de Janei,roJ na cidade,de ,Duque de 'Coxias, no r.

quoira anos';. :;Jeriu rel.jnião urgente .com os m�- dia 23. do .corrente,<,às 18 horas. 'Era espôsa do sar- C.drJpOS de oção tecno:lõgica. ,

. . da FozerO e do Plane,j'Grneflto pa,r,o ·examl-
'·gen.to. JOSE' ALMEI.DA ROD.RIGUES atu,al\1:1ente' se. f-

".

Ora, tOdos sàhemos qUe o' Brasil P?oeti'a de. 'Umnl,,tros
d' Ilh d.;

't oca-o díndústria nàcional e tratores, cUJo, vindo no Hospital Central da\ M1arinha, n,o
"

a· as
.

mal g' ravê, nesse -seítor:flor· a SI U
J , \-

d
- caiu d11.886 uni'dCldes em 1964 para Cobras. Deixou quat�o filhi'l'Jhos orfãos.'

.
Eram Com'uns os 'ginásios desaparelhados se�pro ueoa

. .' . l '

. �;I Ilniclode:segundo previsão poro este ano. r...

_,, ;_.__ , q'uer de. um modesto 'láb'O'l"'a't6r'io de q�ffnka. :O,'U de"físeis 1')1, �. \
.,

__

.
. c .

siccl., 'Erq habitual 'às �scok;� superiores enfrentarem

Adiados o� Trabalhos da ONU os rl;lars-çlúras tliliculdadês, para o ensino técnko, pe
, é .' '

,la' inexistência de eqL!.j!p�mento '6ndiS8ensávet: 'Que
NOVÁ IORQUE A ASSRh�bléia GerGI decidiU on· poderia ocorrer, tom' ginasios e colégi'os ,fiGO 'equiJ?a

-rem à,noite entrar em r-ecesso de uma semana; de- 'dos -devidamente .� com universidades pobres de'ma-
.

pois 'que seu presid�n_t� advog0u,' p'or uma ,solução teria I êssenci.al? Inevi't-àvelli)ente, o ensino inadeqwo
destinada o salvaguardar o prestígio da 5.'rganização do, o ensino deficiente. Mesm.d assim, pôde.a teria�
e contribuir' para contraba.lançar o malogro dos es- cidade de muitos mestres suprir fal�os. E 'pôde, a ,e- .

forços paro se chegar a um pl'ano, pratico de paz no �ecgia de.muitos estudantes bus�ar aqui ou" àl\�:dS
Oriente Medio. l-neios necessórios 'para uma Jorl1}ação mÇlis ·avança-

da ,à àltura das exigêntiGls, do país. ,,
,

.

.--
'.,

"

Hoje, felizmente, conto o' ,Brasil tom: muitos "es-
tobelecih1entos 'de alto padrão, embora oir.d.q· tutem.

outros, com falhas que muito prejudicam'_a qualida
de do ensino ministrado. Po� isso mesmo, é altamen
te animador, 'saber-se que Sanfo 'Catarina tonta, hO
je, com uma e9cola de engenharia das mais mqder
MS' e mais' bem equipadas do Brasi!. Tem b 'Estado
"barriga-verde" dado passos notáveis no sentido, do

,Como de recordo, onterr:� '� As,sembléiOt'd G;,r� seu desenvolvimento. A verdade, entretanto, é que .

derrotolJ os proposições" dos nao'comprome I os, boq parte dos técnicos engajados, na SUO �uta provi-
do bloco latino-americano, com o que as posS:ibilida. nha ,de outros áreas, pela falta de possil::>iHdade 'de
d-es de I"� m'bcôrdó ge�al' foram pràticament,e ,anulados

'" formação local dos especialistas.
se os trabalhos '-prosseguirem normalmente.

, A mi'nuciosa reportagem que recen,temente es-
,

Segundo o re,solução' de' hoje é possível que. se

tampamos, .. revela 'que a mocida.de· catarinense tem
.

chegue a u� entendimel1to, mos' os observador�s" 0- ,já' agora ,recursos té�nkos-(e'xcelentes 'na sua escoló
credjtam que '0 hipotet'ica resolução comum sera ,por

de engenharia; e os terÓ maiores e me'lhores ,'Cinda,
demais' vaga p�ra poder contribuir com. olgqma (;,oi- conc!uíd�s eis obr,bs em 'andamento. :t_" isto. funda."

"sa"''Pr::Jra a y.olt€h8a épGZ:.}10 Oriente. Mi§p!tp·.. ''- "r�mêntàl':':"'Quêrrl 'confronteI" Ó impqlso-'cntari'f':lense' dos
últimos (mos com a situação de há dez ou quinze -a

nos, verá, que hoUve em' verdade" umb tl"Clnsformação
notável. E a. Escola de Enge'nhoda dã Unrversidàde

. de Sanfa Catarina é um &)$ e'spelhos dessa transfor

mação ,pma o de�envol:"'rrrento.
(transcdta do CorteiQ -do Povo).

m·um.
.

Isra�1 pronunc-iou,:.sti\ conúário ao i.ntervolo de

uma semana, propondo um adiameQto de ap'enQs 4-8 '

, horas.

,.
-_......_--

ra Escritól;,io .'
.

PRECISA·SE CCURGENCIA,. DE UMA MO

CA 'PAR?, AUXILlAF ESCRITORIO.
>

EXIGE-SE REDA) I PROPRIA E 'CONHECI-
MENTO '00 SERVIÇC: ESCR'ITORIO.

,
,

.

trator no Canselo Mafra, 112 ou telefone

3608'.

MISSfi: 7.,0 DI'
'. A'ra;"n ii ia 'de.
-7

pm.�" ,',

'MARCOLl NO J.OSE' DMA
. .

o,;'��'I":,"'t'-"'i- "�;" _.,.

'i·
, ..'

\'

-Bidault Poderá'Morar ,na Bel�icai"
.

agradece, sensibilizod.9odos os qLJe confortaram
I�O doloroso trdnse por (lassoU e conv.ida .os porEm
tes (! amigos poro assis\ à misso de 70. dia, q:!e
;:ar6 celeb,r:ClI', no próxi�ibado, dia 8, as 8 horas,

..
ria Catedral Metropolitc

. PA,ltIS, - GeO'rges Bidault

pO'litico francês que gozàn,
desde 1965 de asilo pO'lítico
nO' 'Brasil, O'bteve pO'r es_teq,

.\

dias autorizaçã.o p.ara, resiçllr
" par mais este ato !Iigião e amizade, anteei ;la &élgica, sób a cond:ição

podamente agradece. de não exercer qualquer ',ati-
7.7.67, vidade pO'litica, segundo se

-'-_._'�---.
-- ....-�--._--.

.'
'

I,

A·maisEM EMISSORA ac�ba df?
completeu 52 ANIVERSARIO.
Quando los passar mais um ano d,e
atividadtmós a certeza, de haver,
correspqo' a ,confiança depositada.
F�rmanc'melhor equipe,' fazendo a

mais di�a e atuánté programação,
colocam, emissora numa posicão de

L!D�R DIUD1ÊNCIA. .

"

f�stao .dErabéns
.

nossos anunçiantes
e' ouVmlporque souberam escolhe!
A, MEl-�inda que ser isto(a m�lhor)
em ape� anos .Ihe pareça INCRfVEL

II

01

o -

OB

I

OU�!
G&Z&,Tri. " 2'&

;;

,RADIO'
p SANTA

- 'ATARINA
�� Schmidt n2 25

�F·3933 FPOLIS se
, (

anwlciO'u ontem. O g:{)'v-ema
francês nãO' co16co''n _

,O'bsta.

culos a esta. decisã-o dO', go·

vemO" belg�.. I
.

PO� o�O' lado, I seg'�do
fontes bem informadas, ': a

espO'sa de Bidault obteve ..
,do

MinistériO' de Relações Este·
.

'riores fr.anccB. dil qual é
, funcionária, autO'rização pa·

rll- se a.posentar.,Os observa

dO'res cO'nsideram este con

sentimento cómo indiéio\ de

um desejo de apaziguemen.
to no gO'verno' do general de
"GlinHe.

OAS

Georg'cs Bidault ..;_ que foi,
depois da lihertação ·da Fran

'

ca ao termino' da 'sC:,ouutL't
,�';eria mundial líder da, d'3-

demO'cracià cristã franoosa,

mtmdlal,CPaeoste. TAOIN .

,

.

- iniciou, a pa.rtir de 1�62,
uma lu'ta contra' O poder pa.
�a op()r·s� a emancipação ela

Argélia. Em julhO' daquele
anO', a organização terror-ls:
ta clànclesfina OAS (Exerci·
to SecretO'), prQelamou que

Bidaut substituia o general
Salan como chefe da organi�
zaeãO', Conlo O' politicl> fran·

cê;, que era então deputado
não' désmentisse a pú'orma.

. çã.o, foi prO'cessado.

PEREGRJNAÇAO

}Jidault, que fO'i também

presidente do' CO'nselho de

l"I'linistros francês, co��ü
entãO' lmUI. "ida errante. VIa·

jO'u para a Suíça depois pal'a

a ItáUa e Inglaterra.
.

Em março de 1963, chegou
a Lisboa, mas ,o govêrno por·

tuguês intimO'u·o a partir.
Obteve, em seguida; a�.uto·

I"izaçã:O' dO' govêrno brasilei

r� para resí{lir no Rio de Ja

neiro, sO'b ao condição ele não

se entregar a atividades po·

liticas e, a.8 de a.bril de 1003

viajO'u para a' a.ntj�a. capital
brasileira.. Bidault está coui

68 3nos de idade c, ao que

parece, redige suas memo·

rias para lml editor francês.

Caso ...õo haja I�quurum" para o primeira CO''"

v�ação, fica por -meio dêste ,convocoda .outra reu'

••••••_••d , I ii.nião para meia hora mais tar e, no meSmo oco I' _ _,

'quando funcionará com qualquer número. ....

"

'

O DIRETOR GERAL DO DEP;t\RTAMENTO �A�
CIONAL- DE iESTRADAS :D!:' R0DAGEM 'nêste Edi
tai ,derrominado D.N.-E.R., .toma público pára Có
nhecimento dos interessados" que fará realizar qs
1430 haras do dia 30 do mês de Julho de 1967,
na' sede 'do DNER, à AvenWa, PreSidente Vargél?,
522, 210 andar:, no· Estado. da. Guaraba�a.., . sob .o pre
sidênciá do Engenheiro SALVAN ,�OR8�REI""À ,()A

.

SILVA, concorrência p'ora exeçuçoo de uma pon'te
.

em concretO" proN.�ndido· sôbre o rio Leão� na. estdcb
7037, lrêtho Campos Novos�Joaçab(J da rodovia

, BR..282-SC.
I

'F=lor;anópoFis, 30· de Junho de 1967
,

,

HILDEBRANDO MARQUES DE SPUZA
Eng. €)1e�e do :160 Dp.F -..

' Florianópolis.......,. S. C:

Silciedade Prá Desenvolvimento
Estreito

'Coluna CatóUca

EDITAL

Pelo ,presente edital, ficam convocados todos

os membros da SOCIEDADE PRO DESENVOLVI

MENTO DO ESTREITO - SO,DE _( para 'o Reuniõo

de Assembléia 'Geral Ordinária que se realizará cni)

dia 25 de julho de 1967, às 20 horas, na sede 'social

da entidade, o rua Afonso Pena, 219, no subdistri

to do Estreito, Nesta, com. a seguinte orde,!" do dia:

1.0) -' Elei�ão �a Direto,ria Executivo de 2/3

do Conselho deliberativo e do Conselhõ Fiscol e de

seus Suplentes, ,par.a o período dê "967/1968.

2.0) - Posse dos Eleitos

Estreitol '1.0 de julho de. 1967

,Pedro Rodrigues Rito,
I 'I

Presidente

CIDADE DO VATICAI\!O A Santo Sé pediu
'ao'govêtno- .po�tuguês Gj�e tE:integre em sues funções
eclesiásticos mons. Antônio Ferreiro Gomes, bispo
do Porto, o

II

grande cusente" durante Q recente pe

regrinação que o Papo Paulo VI' realizou' a Fatimo.

O Vaticano pediu .tornbérn que o ,_governo português
autorize mons. 'Gom-es o retornar a Portugal.

0.' bispo- do Pôrto vive na Espnnho há vários, 0-

nos, onde foi ,obrigadO a �e exilar por ter denunciado
o política do, regime solczcristo.

'

., Paro q'ue não fosse -condenqdo, a Santo Sé ceei
,

. .

) \
tou sua transferência ao exterior. Em vista disso, o

governá de Solozor não chegou o iniciór o processo.
Observódores vati'cO'hoSi mostrem-se pessimistas

''quanto. aos resuitodos da iniciativa..
,

Em julho de 1958, mons. Ferreiro Gomes OCLl·

PGI.J.I "'-IS manchetes «ios jamais de. tod? c) mundo, quan
do'-escrêVe.u uma cada a Salazar, 'ériticando certos

a;p'ectQS d�' seu 'governo. Respondend'), o primeiro
niihis,tr.o p'f,Onunciou im'portante' -discL'rsoi no qual,
sem aporit,a'r diretamente o bisP9- do 'Pôrto, 'exprimia
su,a preocupaçÇío pelo fato dé alguns ':atólicos o esta

rem' abandonando -o e passando�se :pj os fileiras do

oposiC;ã�. Sala'zar diSse inclUSIVE? que esta .situação
era· uma ameaça à Concordata que o govêrno portu-

_

guês' assinara c�m o Vaticano. em )940. Em conse

quência dessQ afirmação; os bisP0S'portugueses, en

tre 'os .quais' 6 própri� Ferreiro Gomes, assinaram U-,

ma' carta pastoral em que reiteraram. o independên-r
ciq da .lgrej-a € S'Lla sepa'roção do Estado,

ANIVERSARIO DE SALAZ-fA-R
. ".'1 .

t.,ISBOA,· OE' - Antônio. de OPveira Solaza'r

cÓmp,let.ou hoje ,seu 3Se. anivers6rio c:;omo primeiro:'
ministro de, Po:rhjgaJ SaIQzi:!·r com 78 .anos"

.

entrou

porei ,�, governo et1\ 1928, no''p,ost·o de ministro de Fi

nanças, 'e 'em 1'93'2 assumiu a chefia do governo. Ho

je-j divers.os. jornais publicaram ar,tigos elog,iando seu

t�cihd.ího 1""1.0 car.go.,

.--.-.-.....,...-.-.----..;...-----._----------

. Padres Es�nhói.s trilica�
\
France)

,

cMADRID -A falta ·d� liberdade de expressãQ
de 'o'ssocia-ção e de lib'erdade .relig·iosCl conduz, fafal

•

1

mente, à donsiestinidade. 'E' o que '(lfirmam, subs-

tancialmente, 107 sacerdotes biscainos 'em 'uma cor

tá qúe .através de. um tabelião, dirigiram ao- general
FrQnco" tecendo 'Uma apreciação da situação que Is"..

vou à dedal1oção do estado de ·exceção no província
de ,Bisc9i9.. )- _ .

Os sacerdotes, que se· afi rmam corno
1/constitUI

dos 'em Igréjb para o· serviço dos outros homens"� te

c�m uma severâ crítico, 00 regime fr'Jnquista, dizen

do 'que em t�ohs,equência do falto de liberdade de ex

pressão e do fato de que os meios sociais de comuni

CQÇ'ÕÔ se' 'e'ncontrb-m nos mãos de poucos, o "diálogo
é tmpossivel"' . .Acrescentam que o falta de liberdade

teligios_a "'�rnorra as consciencios, impondo, de fato·

urna ;religião único: a católico".

Como se recorda, 00 aprovarem as Côrtes, re�

centemente,:o lei de liberdade ,religiosa, as Igrejas

p�ot.estar1te's ,decidiram 'não se valer dela em conse

qU'êntia das 'Iimitaçõs. que :impunhq. Finalmente, ar

g�mentam que a falta·de 'liberdade 'de ossociàção ir:
põe' uma 'p0'iítica autoritária e central izadoro que vm

de 'encofitro Q ·cultura basca.

Por outro IQdb� 'ovali'am que o aolítica franquis

to, espkidrnente na Província de Biscaia, está cri:
ando uma "'mossificação'" e ao mesmo tempo propl

cia'a apo'rição de umas minori:as de líderes políticos
e s6ciais-'�ql.Je se vêem obrigados a cria�, Qg�da� ten

sões sôcio-pdlfticas".
.

DePois'de ressaltar que a "Igrej-a é. responsabili
zcida'-p�lo povo dos erros desta político" julgam que

se "o (grejá quer salvar-se" .deve denunciar claro

mente esta situação política.
A corla dos curà.S biscainos encontra-se na I i

nha de criticismo par.q com as estruturas polítkas do

regime em :que a C'(lda dia avança mais uma parte

do catolicismo 'esptmhoL ;

De
.'

seU lado os observadores não deixaram de
,

,

assinalar que o general Franco 00' dar' o capelo car-

dinalíci.o 00 nuncio na Espanha, mq(\s. Rib�ri, ouviu

do novo cardeal em um expressivo discurso: "Se acer

tardes na interpretação do Concílio Vaticano II, com
a mesma altura, a mesma fidelidade e a mesma ten

são com que a Espanha secundou o espirita do Concí

lio de Trento.,\aguarda-vos um luminoso porvir espi
ritual. O que antigamente podia. ser protegido pelo$
armas e pelos deçretos regias, hoje necessita de no

vas defesas e novos métodos de cultivo de acôrdo

com a doutrina e com o espírito do Condi ia Vatica

no II".
Isso é interpretado como uma condenação 00_

espírito de catolicismo' de "cruzada" que, ainda vr

ve em Um setor multo amplo dos dirigentes franquis
tas.

AULAS PARTICU<LABES

Estl,Jdante. de Medicina aceita alunos do cursó

ginasial ou equivalente. '

Ençlereço: Rua Luiz Delfina
. venida TrompoWskj.)
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. Procedentes dos E.sta9�5., �niqos ; d� '�'T'�:riS,< d"
Norte chegaram onter:n Õ ,<flBJ1�1 cctonnense 0$ pqs

.

tôres Fernon R�tfer ê �st�n, ;Clo�t:t,' !íd�re!; qà
Organização Mul'ldiál'·,Adventisto, que pronuhcidr!.Cltn
çonferênciq.i.õs '20 horós, 'no) 'templo odventtsto, :�
rua, Visconde de "Ouro Preto; ,

• ,i, (
,

,O M��S ANTIGO DIARIP', DE, SAN"i'A CATJi�hHj$;!�"
Florianópolis,' (Sexta-feira}, 7 de julho de '1967

. ,A 1êst� do' Oiviho Espírito

$��nto
6

OntJri�ioda poro amanhã p d�ming. próXI
LO!;100a do- Ccncejçóo.

'

.

A, p,r9grQf11�60, sero oberto . oTljlanhã Os
r�s, 'c,o�i � reol��60' d� no;Yer�" s.eguin9o.,'odades ,. �Iar�" ��clalmente I>grraquin

Oomang:o, ; Cis' '10: horas, hóVer6 rnlssq
com proclamação do nôvo . fest€rrt:J;-;e 'bQrt1Q�

"

ago
\ ,

Pasiores Dos EUAf'F.qm Pre,g�çã,o
.

. ", r'i ;..

Espirita Sanlo Faz Fesla Ra
I

',I'

!V8. viaja c�omm,�, e
, Govêrno estu�a "ara sa�er nersnectivas �a Ino�stria\ � 'Eomersio tI

maugura em 111010. Jlm�ro ....
.

, : ,'.

. e'
.

p
. ,

' � p.. '''', p r IV ta Vle S itlL ' g�l

���:f�����:���ó��g������;��;��:�:JifazeD�a IUCenu,ar · a J8�Hstrla! Iza�ao ���;!���i:�:c�:��i:V�:fi��:3��::
ção do, Grupo Escolar' Zulmira: sé'êker, As 1'5'30 'o

'
, . >,

"

r

•

triais do regi<io'hOrte do Ested:>i que JexPuse:
Chefe do Executivo deverá' i,n�úgútor(,ib pont:· sôbre O Govê.rno Ivo' Silveirc� dénho dos co�proÍ11i$,.·· duais, p,aI': os próximos três' cipaçâo de todos os órgãos C�ef� 'do \ Executlvo.: a' 'si,tuação do -CdrnérC;_iQ ;

_/o Rio Cubotôo.. construldo. .otrovés ; de, convênio 'f. i r- sos essincledes. na plataforma corrt que se epresen-. ,jnos, irÍclUizldo' orçamento- ,respons.áveis pela execução
I dústrtq com, reSpe,ito o certos dificuldades .

modo entre o, DER e o PLAMEG': -A 'partir, -dcs 18 tau ao exame d(?s cetcrinenses, já deu início aos' es- programa consolidado e; fi·, do II Plano de Metas, é de dê,sse tributo, No occstõo, o Governddor Ivor;
-horos e 30 minutos ,: o govér"anter : cçtcrtnense in6."'::' t d

I
T

,_, ,

. nalmente a reorganização largo alcance para os se-
disse .q�e compreendia o' situpção da indústM

"
. -s.: U os para ancuse e programaçao faxendar.la, bem, admínístratív das" comércio 'tonto 'q'" d idi .cJ" ,

guraró os rêdes de;en�rg�Çl.el�ÚiCa', em Suí do Rjó,�.. .
' "

',.
'

"

"

,
.a ,uJ.U> ra iva ecretaría tores -púbhcos e privado 'da ' , ,'ue; eCI lU ucror o majoro

Santo Amaro, 'sendo noçnenageqdo Q seguir, cqm
come para,:o I�centlvo q H1�ustrla,lixClção do Estado! da ',Fàzenda:.

'

vida çatarinense. '.

ticxo de incidêncio-dé ICM, por sU(!J vez, o
ç

'um, jantar oferecido pêlos outcndodes. 'mú'nicipqis ,'de' '�']&'lIto Catà,rina. N,ês�,e �e;jtido;, reunião reoli:lÇBd� "

,,;' i

,
A equípe eJ,,,, ASPLAN que

rió da' Fd:zel'ldo,' Ivob Mattos; declarou gl!le' o'
de Santo Amaro.' ;:!' ',�,' ',' _nó gClbine�e'�d PlAMEG; Cêm' a �resença do sec���' pe 'outra parte, deseja o 1;8 entrevistou com os secre-' vo do Estodo é;'nqo: saerificor o cofltribúinte

, tário executivo daquele 6��o, ,e�genhelfo Annes
Govêrno

'

quanto r"'!) setor tários Sem Pasta e ,do gujt; o novo, I'eglsla)oo lribulá,ria, Disse, que

f,"\Ji �
� " '/\" '.', ""'s,' : ! '; .. ' 'B'" G Ib 'A'.A ".. II

.
.., <:'1$ incentivos para, a Ln· PI,AMEG, manteve logo após P9r�e não '06 ihiciiQt.iva ql,J�, acarrete o so�

I!H!Jl\W��.:.alj')J�::�,� fl �'�%,' E;':1�í fil:(C11\�ga1!& ji�
ua erro, �r. &"';'rmC!n�o �CI i , Sec:retál'io Sel'li Pasta e \:1,ustrial1zação' 'do 'Estado: cGutactos com os senhores de !r:npos,tos, A :pp�ttLinidadl, servi u paro ul1i

. .' ,técnic�$ da ASP�A'� 5/4 (Assessoria ,de Plan.eja�e., \ Ella,b'Oração' de 'estudos sQ.. ,Hoyedo ,de Gouveia Lins, debate sôbre a"importante DSS}.'HítÇl, havendo

f;,tn.r:rf.!� ·"·D ·S· 'l 'u .', '.I li
.

,.

-

to), foi r�aIiJiad� para apre,daç-ã,o do. fluxogfànu:a ,de 'bre o sistema de incentiv0$f I.vo Maes. e Felix Schmiege- ve;'nádq� do'Esfad6,;reiteroJoser' êom o me'j',
�"''''' ,,::.iU'!fl a m�Cie, ilJ.i\{;nlZ .,R:� �rat1a,o'

' , • �.
' ,

� trabalho a ser executado por',aquela ,firma espec!a-", ª inqUS�ri8.l�ç�ó, ,exlsten�e lowi' componentes da Co- rê,sse/qu� ,rec:ebt :�� pohid:roÇõ�s d,?s classeq
. , lixada, o,pa,rtir do, próx, imo diCJ 15" dan'do. comp'.n° _ "

e
..

m �'in,ta. ,Cat?:rm.a," com vis- missão, de Programas' e "�Oro tn buem poro o' eranq' oublco, a lem de fa2�
Amanhã às 20,,30 ho'ras, no "rest"au'r'an" te ' do' te' "1 >b' f' "d b

, ,",
'

' .
"

'.'. ° '"as'f1omçremento do desen· çamento do PLAMEG, quah· para, oeqlllll riO, ,lnanceiJl1 o contri uinl

Querênc,ia PaljlJCe H6tér, :0 As<:;O.çjcV:ã,ô i3r:cis'·.le·I'ro· d'e mento aos c;on�r:ato$ anteriormente fJrmac:los Com o \'OlV1'm nt
.

d t' I b' d f' t t d mal'or ,'nte're'sse' pc" "Est'�o'"

Od
" '",

"
'

,

.,,', i'
, ""v':,, �'" o ',Il1 US"na ',' e!Jl o 01, ri'], a a a: fixação das

.

"

" "
" '9 o

.

(IJ.J ,

"

'

ontologia' --;-' secção, de F'l.ôrian6pc,li�',-._. '�ecebe-"ó Estodo� ,

.',', , ":,. 5, "t
- , CClmo. a '�al�ação, de ,diagT etapa!? iniciais de desenvol:

'

".' .', . "

para um jahta� b S�crêtÓ'rip' <10 Saúde" e Assistêntia ' n6stl:c.o 's.etorial; e�tudó sô-, virÍlento dos trabalhos con· D'.'
.

f'e' 'A" lla�il··' ' 'C''1;.' :,!:,!\! � 'E'
.

Social, sr, Anrôr';lio! Mqniz de, Ard9õ�' ,e- o Dií-'etor do { ,
. .

'bte l,l'ici"'Pos�ibiÍida�des de de- tratado$,
' e. s� � ca ,se.l1 i��Je 'm

Departamento ,de saÚd.e "Ptbli�,;jr.:'}qaq�im 'PintO .. (J{)mo se recorda, êsses n.a ex�c,ução dêss�s ·trabar senvofvrment0, iildust:rjal, d� Integraram a equipe da Vis�.la A'o 5.�� Disiil!,o,l.ue, Ex'p,õe, .

Arruda,
.

Na ,bPO�u(\id�?,e:,���ó�, serÇíd/ , �<?rhen.?g�(i'�' contratos foram_, celebrados ' l�pg, n� que' �e refére à �n�- '" !f,ru,Ç$o. ide �� políticr- 00- ASPLAN, Os senhores Antô- '

dos pelo e�tJdade claSSista que- VI.U Ü'ten�hdos 'os $eÜS pelo. PLAMEG
'

e" ASPLAN� 11se< e prbgra:,maç!iO,
. fazeh, 't\>d",�l 'Ç1e; ,ip�ntivos e imo nio C�.rlos",Gi�Sti e Celso

.' CIi�garó hoje às h$40', h,s" no Àeroporli

�pêl?s de .'repreênsôp ÔS 'otivI(_fodes dos 'PSé�dós; d�n- "em março· último, com a .dáIj.3i, são os ,d�:, análiSe 'd:'l plantaçãlQ d0 desénvolvimen· G1usti (especi:'llistas em sis7 Jdljo ,Luz;'"em' visitd ,CI!:e�'à Ci(jqde, umSl c'O'lllil

tistas que prolfterÇlvam ;p(ir'ic'ipàlrnente no:", interior' aprov,<:Lção do governadp�· evol'.lção da:�eê'eita ,estadua�, ;tP. in�ustri�l,' ,'através 'éJ,a tcemas fazendários e de ar- Nud�o de ;Comamjo- do 'l,ono @e Defeso At�

do Estado, exercendo ilegaLment�. 0, odçmt,ologio: '

Ivo Silv-eira, ,em solenidade e, das persp�cti'vas' de, .ar; ,aplicação" de adequf1dos recadação), Joaquim F?an.
" ob O 'Comandei- d9 Vice-flmir.ol')fe AcYr biàsl

A Assóci6ção Br,asileira .,d� Odontologia 'havia que marcou o cumprimen· recadação nos próxUnos insthirn'ento� dê :estímulo,
.

ciseo ��rdoSO' e Vera Bre. vq}ho R?cho, .A ';Comitíve é- composta qe J 6-C

solici'J.:Jdo"b Sec'retaria da Saúde' e,.. -Àss1st'êm:J;a 50- to de um d�s principais tl'ês. imos, ém.,furiçã6 �� r'�"
.

� inicia,tiva, d0 Governo sqlar,(técnicos em orçamen. Superiores êl'o, �xé'réito e'da Mar'ihha, - ° cá'

c;iol uma. fiscali'zaç6,) m�is, se\terq:no 'âl')'lbito :esta� pOIltOS dÇl platafqrma-" ,do :foim5í de;> ,sistema'. tributá," 'íyb� ': Silveira" sem dú'viga, -tq-progr,.:una) e Antônio
do 5, Distfito Naval fo� urra exposiçã9, nOI

dual unia vez q�e,' princif:'qlmel'lté no 'inte,rior, e n�;; atual Govêrno 'cat-1rineflSe., riQ nacional; análif>e do pra.: . pelos, sêus, elevados objeti- Batreto (técnico em siste.
de Aprendizes M;aririh'�jDS, pa(o -a re'ferida

-

qu'eles munic'íp'ios' com "pópuloçp'o,' inferior o 20.000
'

O� objetivos pr.e\�ndidos grama de dispênCÚos esta· vos, ê contanêio coin a parti· mas ,.indus,triais).'
tivo, IHov'ei'á 'JôP!O/ no 'Club"Galera', estando I

pessoas os imP9stores ' instalavam: consultMoi e
�': '

- \ tida para Ppranqguá fWviste paro'·o dia 8 às

·�:����3���:e�
.. ?�;i:t�:.;d.�.l.t.�i:.:��!����.�.:�' �.:�OU·",'eAOI·O' B�'f' �I lU" :"O'-:'a""O'�'C"<D'" �'U""9":lr'al Ii'na'O'Clta :O,�:.,\S'E,_"."'A,,,GÊ.NC"I'�:DE, FL'O"RIA�.'ÓPI·

defesa dosdl;eltos: do �I,a5$e,,,, .QSecre�ana ,.dó ?9úd,e -,

, '_,
"

r�

determinou' fosse pr!Jce9'da" ngoJÇ>so 1 flsccillzdça� Pô_
"

Id
_ , ,

'.

ra err.adicar de, urrljO ve,:Z; a btúação,':ile'gql no .odoti- ,"

-

,_ . ,.
'

-

Teste de Sele90 para Escriturários

�����'!�:��:S��h;����::;;:;;;��t.?�� i gnronec'u'�r'ig 00'e' �'J�� nu:-de:'" le:''r'" te e'" o'O' i'o'DI
I

!I
Odontolog'o pelb �e.,v'nd,caçoo,,,t.nç,do. 'i 'U!J' P u lu II .', U pU·':

.

9 U
Musê� De Arle Mmlf;�D� Abre 'Móslr,fi!"a ,16' -, " --,' -,,'

, '-.> �

;'::r::, I <•• '

'

"', ; "

,- ,', , Novas e, promisso,ros per�Pectivas abrém'-se pc:l� flna.ridamén'tó' adequado, a Por aí se pode depreen·

'I!EI .J. Pón T li �1. D
.

J\'
_:;.

'I 'ra a agropecuária de Santo Catorin,a, com .
o ,nlCi:J'O medio e.' longo prazo, 'com der o altb sígnificado ,que

LXPOUfá® Jí'J' rnt&�Ulrle;s,' e dista � e�ªo das operações de' financiamento a curto, m�dio "e
jUrai pequenos, porém, ês· representam as concessões

, ': '

'

, ;- ,�' 'I, longo prazo, co)" resgate va'riável entre 2 e 12 anos,
se estava �'3ltáhdo, Especial- dêsses financ��:nentos, �pois'

,

,A partir do dia 16 do torrénte �'Museu, de Arte ' ,
. me'nne pelos l!mites ofereci· suq. aplicaçã.o poderá, real·

M d d FI" 'I"
. dentro da convê�i,o., firmado. ent,re o BD,E', 01,8 e; 'B,.(I" ;':d'o·.s','Il1·',s·ufl'C;e,n'�,es- ,'l)a'ra" os. 'm' te 'b"l't

,o erna e
. 0r1anopo i;; 'e�tar:'9 eXpdndo 30 trdbá-

'
. \. ., en' pOSSI 11 ar lUna re-

dfheolesr.do con:hecido a'rtis�9.. �.l.ástiC? al.em,;qo G
..

'eorg Ho- co' Cen'trál que permitirá, de imedi�to, a �tilixac;ÓQ que'de('iejassem .aprimorar novação de métodos agropec

de 8 bilhões de cru�eiros -

antigos para serem entre-, .'seuS métoq.os 'de cultivo, eIÍ" cUários, além de estitnular

. Tratacse d,e excelentes:., I jfo�'tàfi;ós: expressão dô gues aos agricul,tore's catarinensesf' através do' SOE. _quadr-andô-os dentro da's 6 interêsse de tornar pro-

cultür,a dlemã,
.'

' .

'.' ':' .

"'"

(, ' ',. ;
.

,

'

.

.', , mbdernas ,normas I agrupe- ,dutiyas mUÜj'l,s áreas que,

DIRETO'R ViAJA' " " '." 'I. ,

A InforlT'4t'1çõo f?i 'prestada pelo sr. Jacob Ná�ul, di...;' 'cuáI'�as�'; no' Inomento, est,ão dedica·

,Via.jarâ domingo' poro: P9rto;.Alegre> Q."fim .de
reÍ'or db Banco de Desenvolvimjentõ do. ES,tado, 'que, das à"pecuáriar, pois'o valor

participar. do' II Cojoquio, de, M.us�(Js>o Ptof, Cad�s na sua recente viagem ao Rio de, J1ane,iro, tev� oC:Q- <t!:sses julal1.Ciamentcis, a
dos financiamentos possibi·

HUl]1berto 'Corrêa, ,D,iret,or' do MU�,eti;i;déArte i.MQ�' ,sião '�e (issi�ar convênio com essa finalidadCl. serem. "concedidos em nosso lità a execução de planeis' de'

demo de FloriCl0'ópoH,s" pbs trqbd)bos' pa.rticipô'rõê> oS! '

' �,
· :Êst�dô J 'pelo BDE, �ão: ,os expansão· das ativicyides_

Diretores dos segúintes �rryi:Jséu!;: ,d��;A;'d,�' <k 'S.' P;, �,e' I,' , , , < mafs 'o;dequados 'à; realidade, agrícolas e pastorís,
.

bem'

Arte Moderna do Ri6; "dó Depto dé CUlfOr,o. dó S';E�t_ Adiantou 'o dil-igentB do aproveitamiento industriàl' �ois \úérh ':de ,bàixàs', tal�"'S Gomo a Íl1dustFialização dês"

; 90 Paràriá; ne A'rte Çc:intefPp>o(:â�€O' :de, - Ccimptna$, BDE que "o fato revela a, rt2S nossas riquezas ,agrí'c<>:l déijUX:Ó:�,têIÍl;;pra:ZOs bastan. ser produto!>.

; de Arte do Prefeitura de B�lo- Horizonte" de "Arte confiança que o, GovêÍ'no ''l.r-;'' tg' r�zôáy�is 'pai'à ,resga,te, Dizendo que estão de' pa..

"C;oç,temporqnea do, USP' e Museu de ' :t=lôrianó'po) is.. Ivo ,�ilyeira vem merecepd\) /
além )lê �sereíri fixádosentie rabéns os qlle se dedicani

Tal colóquio tem corno, obj�tivo éltriQfhizar em' int:e':� 'do&; organismos internacilD- )3 fif1'l,ncia,mer:ttos," COJ.11o 100 vezes OV{,Í0r do 13alárib às tarefas do campo, o sr.

câmbio artistico entre os a:n,us'eus:'
.

'e' / ,pais d� fin/mciamento", e& se ",<:Lbe, são gxap.des ,:Obstá:
. �fríuno da região ,(limite Jacob, Nácul concluiu,' afír·

, ", ' clarecendo os enorni.:es'· be- 'culos "à nródernização ,;de máxmio pàia, os pequenos mando que "o Govêrno ca·

Orad@res Do Êsird�o Falarão' S'ai'r'e' i
nefícios que essas operações métodos dá 'agropecuária produtores), até�300 vezes o tarinense e o Es!.ado, tam-

_
," , ;, .' "

,

U creditícias. trarão; a"Santa ,�atarinei1se.'O agrtéu.lto.r':ne- 'saJ.á�io m:íniinó��da re'gião bém estão de parabéns, poiS ".Dr;, Sciúlo cim'os (àLlse�'te), Dr. Túlio RI

CatarÍl1a, "possibilitando, cessita_-pennanentemente de '(limite-, rriáxirno para os mé- êsse cohvênio bem demons- 'SeT'lhora e .filh 'óLjserltes), AI�aro Ramos Crui"

inclusive, um.<:l. radical traris. ri;nandamento e tecnologia. dios !>rodutibres), indo à trou que os, organismos"in·
"hora e-Whos .:ius:e\l.fes),' Léo AlbeKtó Ramos 1

fOI'l'rÍ'ação no [panorama ..agrí. ti. {ecnc1ogia est� sendo ':13- quà;ltiá 'eqttivalente ri. 5 luil ternaci,onais' de crédito oon, : senhórà e' fll� ctJmprem o doloroso dever'�
cola de nosso EstadB, ga· .vada,' ao c a m p o, 'pela ve�es o,'sàlátio mínimo �'l I fiam na ;açãü' desenvol�icJ.a' muniCar o fdl çnentó 'de sua-Mãe; Avó e Bilv

nhando novas qiménsõés ,e .I\,C.ARESC e técnicos da' Se. regíào (para as cooperati· Flor seu governante e pela � AMIOZIN� c VIEIRA RÁMOS
'

partindo para umJ<:L fase de. tretaria _da,Agricultura� ° 'vai; de prQdutor�s rurais. sua operosa popula,ção". bcorrido 'nQ,di )0, em Çasimir-o dei Abreu Esta:
, .

\ Rio, ':cp�id,ari seus __pa,rentes e amigos, 'para I

,

"'-
,_" "

sa de 7 dia, e serp ...celebrada no próximo di

tâmara! a�roYa,\ e', aumento '�o" 8er,i�ol; �:!:f�;;:�;�;';O�;;,;':;;;�::t:;;;t:::

mDDici�al eot� 'l2 e"4Ií/' vilora. des�e �ia r,.. Antó:�;hriEE;�!:::, N

l ,{, •.
> A��Jno' Ap; Oi?" V'va, F;iroha Lucas, D�,. Ted

"
',. , J,ô.rge At,e,.r.) ,� fdmíl,i(), ',.'D,em,etrio Kotzibs e ia

A' Câmara Municipal reunida ontem em sessa�o Mém do aumen o, fO! NCr$ 500 também vários
, ,

." Iconomus ,rano e famllia, Vva, Anastaéia Ar

extraordinária aprovou. o projeto de lei de 'iniciativa, . aprovàdo também a institui· 'cál-gos efetivos foram' ex I 'f 'I
.

f Ih
.' ç'ão, no Municíp'io., do rezi. tintos 1

•

a e aml I esposo, i· o, irmãos, cUhhad05,I

d.o eX-.t:C!u,tivo. cO,nced�ndo melhoria de
. venéime,'ntos

�, qUI'l;na,o vagarem. 'brinhos daflesq�e{:jvel ,falecido MARIA A'1'Ef
, .

me de "tempo integral" e Os funcionários muni"i TOl ..iA

�,os servid,ores do m,'.'unicípio. Na men'sag'ém qu.'e en-'
\

"de'di'c'aça-'o e'XClusl'v'a",' COll' 't"
,

v· • APOS, '. rhorigou) vem por meio destQ 09'
_

pms . lveram seus venClmen·
'

. , 'od
,<

,

' '.

vio.u a
.. ,.o"Legisla�iv,o O' p'refeito, a�severava 'que; ".'.,'e'_ cedendo·se a gratifk,qçã.o de tos

.

t O' ,e
cer O t (i)�ue co�parec;eram e ocompçJnharQ�

,

... -I' na percen a",em encre
a suo ultl,fJ morada � 'a

,.
'

CO

Serão inouguródas- dias 9 e 11 d'o corren' {,� os consideração aô I"ng'o período de 18 meses q'ue de- 25% 'sôbre OS\ vencimentos 32% a 40% o que equivale
.

" os que enViaram ,

'::
_"', ' ,

"

_,

.' flores e t�g'rdmos. Outrossim convidam paro D

ag,ências postais-tel'i::�gráficas dos,mun'icípios de São ,�o;�em de outubro, dOe 1965" ocasião em que ,f��m' do ser,vidor, que será deter· a uma maJoraçao JustfL e ta Missa m'iDgo dia 9 do corrente a's .10 hort

Miguel d'O t S- L' d'O
,�' ." • " , minado quando a natureza e compe d t d

.

�s e e, ao, ourepçq, este. 6m s.el)' re��' propo�tos os a�Jâis níveis de venCimentos �'tomara vol.ume ,de 'serviç'o '0 exioi:il':
.

t
nsa ora, ,en o em manhã hiiJg'reja Cafólica Ortodoxo S. Nicola�,i

gresso, o diretor regional do DCT entregará teni " ".
'

. ,
'
."

.

VIS a o reconhecilllento do T
"

'S'I A'·,,· r" ,

.

I

bém as instala�ões das Ia
' '.

d" S"" J' '4, :' , a InIClatsva de i'l0u:near uma "Comissão de Re-visão rem e pôr 'al1torização ,ex- ExecutivQ à dedicação �o f,enC', ti:: ',' o�, q�e cor:n:qarecerer1! a este �
,. o genclas e ao OOQUlrtl ' .' " 'e f

A d." 'd e, rtS a ,I agrOt.:Jeclmentos do 'fom í� ia enl ut04�

Rio do S\JI, Jaraguá e Brusque; bem ciomo a tró'ns�'.
pressa do Chefe do Podet s orço ,e ao lD1",mlsmo os'

,

f
-

d
'

' , " de V'enclomentos" a qual f
A ,

.

t't 'd I" Executivo, fic,'1ndo exclui· s 'd
".'

"
'

�rmadçaop' o SUIS,t��� Mmorse, e,m teletipo, dGS úgên.
' .' ,I, ora cons I UI a pe os srs.

dos, dêsse bén�f.ício os fun.
erVl

oresSmANfll1Ç'lA�OlPalS. ·II5S·1 D'E S'E'r'IMO DIA'
CIOS ,e: orto nlÇlO, ,�fra é Curitibanos. Inspedo- JaureS' Dêntice Linhares - Secretário de Adminisr

nará, [ainda, ti .�onstruçao das noyos linhas telegró- traç�o; Alfredo Russi _ Sec"etá�io' 'de Financas' Ctifi�ná�os que percebam gra- A lLei votada pela Câmara
,.

'

.

ficas q s f ,'-

d ·t·'
' , I, \o " " o' lCaçaO''!la àrrecadação, a serã sancionad,a' pelo. Pre-. 'et,brra"� ,os Q'Sso'cl'a'dos d'o LIRoA �

,
-<

ue
.

e az na reg,lao o. ex ,temo-peste, ;nurT1a Ennio Ccrn'eiro da Cunha' Luz --:- ,Procurador. G�ral qualqUer titlli6, dós tribli.
A

"

extensao de 500 km, destdcondd-s� a qüe se' locoU. \"
feito. em seu qabinete, com 'nvi"":l,om 'os parentes e omigos de MI

za entre Mondai e Dionísio Cerqueira, com 148 km
e Rufino' José, do Siiva - Diretor de Administro'ção:' tos do Município" inclusive a presença de Vereadores, APOSTOI,.O, rara cí Misso' de Se

d I
' Após prnceder os seus estudos, a com,Ossa-o pr'opoAs·,.oS 'cargos em,'comissão e 'Secl'eta'l'os" 'd 'D'

-

I b
'

p�ssan o por, �orã, L�jú, D�scar:so, São Miguel
...

'
'1, ",ervl ores e uno ,'0 qu raroo ce e ror se.'<ta feira; dia 7, de II

'\Oeste, GUCi,aclabo, Soo Jose, dos Cedros e Guaru- m,elhoria ·de ",ível, inclusive para �s funcionários ina
funções gr\atificadas. "pren�� falada e escrita., tão as 18"l.horas; ,no Catedral Mefropolitoha.

\ do S,ul. " tivos/ com vigên,cia a 1. dêste mês. ,:',
'

'fi,Bor o�tro Mio, o salário- logo sejam os originais en- ,Pa; O,is. êste a\'o de, fé cristõ e amizade, I

I'

f)luíll,a foi elevado pa.ra _,cl8.mÍnhados ao Ga,hinete. 'podo lte d
'

'

li

�
CI,

(
'.agro ecemó ,

',���------�� �--�����--.�-� cl�"�� � � -4�_, ��

I'

'I

-

Pe�lo ,presenté:, Jia1n os candídatos inseri!

Tésté �e 'Seleçãoide.' 'criturários desta Agênci(
sados'do seg.úínte: .' " .

,

,k;;As�prÕ�'I\lS d çGlráte,r ,elii11inat�900, reí
�os GrupOs \ ,II '€i i, se,rôo reó'lií:odas o partir

.

14J}O h6rbs' dó dia� r

qé julh<rcorr'ente,
,

"

2, Os céndi.do çleverõo cort,parecer na,'

dai Agencie, à,RU Ld.cerda COJ,Jtinho, 21'/oj
dó dia 13:dó,çórr,ere' a, fim ,<1e tqmarem ciêno

1,10001 e.. horórios .,d oitivas ''dos provas .em rei
" f ,. '," \.

- '. .

I'
. .

� ..

cio. '

dé', j\Jlhó de 1967,

Martinho Supe;int�'
"

1, .WA ,"PUBLICIDADE
,

',. ·�:IMOB'IAB1A 'ILHACAP ,

". ., .'., '. ,

\
'\ :,'.' ,'i .'

'.

" L,
" 'ODrnli"lj<:()m )iéi,Js.•. él i er'ites e am igos que

p��lho! is.erYí�jps :an!ffê:r'irçIn1 Se.us . escritóríos
.novOs (; amplos' .tólo;'ç�é,s,:c; ,rua, Joõo Pinl'à,:
em ,frent.� ,ao ,ti L, RQ1al,' ,Fones 234'f 'e 2413

.

,�.- :;. ,-;:.'
.

:'coNVI,I �' ARJK MISsA DE�1° DIt
.). ,_. " .::, "",. '

1 o'"

A Sociedade 'Oriatór10 Estreit�nse promoverá
reunião amanhã"a portir das 19,39� para ci apre
sentação de div�rsos :tem,os de amplo' interêsse, por

·

seus ,dssociado�. Segürido fónte dqqwelo en'tidóde, a

· pauto çle" assuntos cOh1j:>reendet;Ó:-
A Confedera�ãa do ÇaAodá,' por Zilá Maria do

Silvo;
O ,Cooperativismo, por palho L�pes 'de 'Souz,a'
Vida e Obra de Emíl io de.' Meríeiés; Por Pedr�

·

Paulo qe Souza;
,

I

A Funçõo Sociel dos Bcincos, por, Mário de lOlJr
des Neves Silveira;

Fenômenos Sonoros' no Cin�mQ, por Orivéldo
dos Santos, . (

A sessõo, terá lugar no sdlãd. pmoquiol do i,�re,
ia motriz de Nossa Sennora de' Fátima.' ,

,..
.

..

'

Dept2rhunen!o Dos Correios e Telegrafas
.

t... "

_. . ".

_Inaugura Mais Agin.ci;�s No ,Interior

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




